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Um criminoso 
na Casa Branca? 


Donald Trump é o único presidente condenado da história c o 
primeiro incriminado pela justiça a tentar voltar ao poder. Pode até 
ir para a prisão, mas a lei não o impede de governar e ser eleito se 
isso acontecer. Ainda pesam sobre suas costas três ações mais graves, 
como a tentativa de golpe de Estado na invasão do Capitólio. Até que 
ponto a maior democracia do mundo sairá ferida desse processo? 
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Aproveite a compra facilitada de 
moedas estrangeiras no Safra. 
Faça cotaçào dos valores via 
WhatsApp e retire com segurança 
nos postos dos aeroportos de 
Guarulhos (SP) e Galeão (RJ), ou 
na agência Safra* mais próxima. 


Quem é correntista Safra também 
pode fazer a compra via aplicativo. 
Tudo para tornar a sua 
viagem mais tranquila. 


O MUNDO É SEU. 
O CÂMBIO É SAFRA. 


Faça sua 
cotação via 
WhatsApp 


® Safra 


QUEM SABE, SAFRA. 


Outros canais de venda: (11) 3175 — 8267 
mesa.turismoQsafra.com.br 
(correntistas e nào correntistas) 


Consulte a disponibilidade das moedas. Sujeito à apresentaçào de documentaçào exigida de acordo com os 
procedimentos Safra e regulamentação em vigor. Eventuais indicadores apresentados não configuram proposta de 
negócio por parte do Grupo Safra. Produto sujeito à análise de crédito e condições no momento da contratação. Para 
saber mais, acesse: [https://www.safra.com.br/servicos/pessoa-fisica/cambio.htm]. 


MARIA HELENA GUIMARÃES DE CASTRO 


Educadora e cientista social 


“BRASIL REPROVA DEMAIS 
E ISSO SÓ ATRAPALHA” 


Por Eduardo Marini 


A suprema maioria dos brasileiros acredita que as escolas fundamentais e médias do País, sobretudo as públi- 
cas, reprovam pouco. E que dar bomba é positivo em qualquer circunstância, para o aluno aprender também 
a viver. Nesta entrevista, a educadora, socióloga e escritora Maria Helena Guimarães de Castro prova que as 
teses estão equivocadas. “A reprovação em larga escala é um problema antigo do País. Quanto mais bomba, 
menos o aluno aprende. Reprovar demais só atrapalha”. Mestre em Ciências Sociais, professora aposentada 
da Unicamp, ex-presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), ex-secretária- 
executiva do Ministério da Educação (MEC) e uma das idealizadoras do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), Maria Helena revela situações em que as repetições em excesso geram atraso educacional, prejudicam 
os alunos e retardam o desenvolvimento do País. É contrária ao homeschooling, a educação doméstica, como 
método de massa, e às restrições de atuação profissional impostas aos não aprovados em exames como o da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). “Essas avaliações não pertencem ao sistema educacional. A chancela 
cabe ao MEC. Se o curso de Direito ou outro qualquer for ruim, deve ser fechado”. E alerta: “Não sou contra 
reprovar aluno vagabundo, que mata aula, não estuda nem faz tarefas e trabalhos. Esse merece bomba”. 
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Quanto mais reprovaçào, menos 
aprendizado. É verdade2 

Devo esclarecer que não sou contra 
reprovar aluno vagabundo - e, como 
bem sabemos, eles infelizmente exis- 
tem. Quem deixa de aprender porque 
mata aula, não estuda nem faz tarefas 
e trabalhos merece reprovação. Feita a 
ressalva, sim, é verdade. A questão 
levantada historicamente por vários 
especialistas, entre os quais me incluo, 
envolve crianças, adolescentes e jovens 
que frequentam regularmente, duran- 
te o ano, as escolas públicas, que 
abrigam 85% dos alunos da educação 
básica, se esforçam, dão o máximo nas 
provas, tarefas e trabalhos, mas ainda 
assim apresentam desempenho insu- 
ficiente. Por questões cognitivas, circunstâncias sociais ou in- 
dividuais, pressões externas ou tudo isso junto. O que adianta 
submeter esses alunos, no ano seguinte, aos mesmos métodos, 
materiais didáticos e professores sem treinamento para atendê- 
los? Se os problemas não foram mapeados no ano anterior, o 
que acontecerá? Claro: eles passarão outro ano sem aprender. 


Isso vale para todo o sistema? 

Os estudos que mostram os índices exagerados de reprovação 
envolvem majoritariamente as escolas públicas. As particulares, 
com apenas 15%, estão em universo diferente, por terem re- 
cursos na unidade para investir em programas de recuperação. 
Mas essas também necessitam acompanhar a trajetória dos 
alunos durante o ano letivo, para identificar desequilíbrios. 


O Brasil dá mesmo muita bomba? 

Sim — e há muito tempo. Na década de 1940, o educador, 
jurista e intelectual Anísio Teixeira, que dá nome ao Inep, 
identificou índices excessivos de reprovação, próximos dos 
60%, na primeira série do então ensino primário, hoje funda- 
mental. Costumava dizer que o problema não era a falta de 
vaga, e sim a alta repetência. Esse percentual se manteve até 
o início dos anos 1980. Depois, o problema passou a ser 
apontado como atraso educacional pelos pesquisadores Sérgio 
Costa Ribeiro, no IBGE, Ruben Klein, no CNPQ. Crianças eram 
reprovadas cinco, seis, até sete vezes nos primeiros anos, al- 
gumas na alfabetização, e não ingressavam no fundamental. 
Darcy Ribeiro chamou atenção para a mesma coisa. O proble- 
ma nem é a repetência em si, como conceito, mas o exagero, 
a decisão indiscriminada e o fato desses alunos voltarem, no 
ano seguinte, para o mesmo professor sem treinamento para 
identificar seu problema, a mesma metodologia e o mesmo 
material didático que não funcionaram. 


“Ao contrário do que pensam, 

0 exagero nas reprovações 
ocorre hà décadas. Nos anos 
1940, estudo de Anísio Teixeira 
(foto) identificou 60% no primeiro 
ano primário, hoje fundamental” 


O Sistema de Avaliação da Educa- 
ção Básica (Saeb) também detectou 
o problema, não? 

Exato. No primeiro, em 1995, alunos 
reprovados ao menos duas vezes tive- 
ram desempenho pior em língua por- 
tuguesa e matemática no quinto e 
nono anos do fundamental e no ter- 
ceiro médio. Isso foi reproduzido nas 
edições posteriores. O Programa Inter- 
nacional de Avaliação dos Estudantes, 
o Pisa, realizado pelos países da OCDE 
com estudantes do fundamental, mos- 
tra a mesma realidade desde a primei- 
ra participação do Brasil, em 2000: 
alunos reprovados têm desempenho 
pior em leitura, matemática e ciências. 
Um relatório feito pelo Pisa em 2018 
mostrou que 34% dos estudantes brasileiros de 15 anos haviam 
repetido ao menos uma vez. O Brasil ficou em quarto lugar em 
reprovação entre 80 países. Só deu menos bomba do que 
Marrocos, Líbano e Colômbia. Tudo isso gera problemas sociais. 


Quais? 

De acordo com o censo de 2023, o País tem 16% de índice de 
distorção entre idade e série já no 6º ano fundamental. E 24%, 
praticamente um aluno a cada quatro, no primeiro ano do 
médio. São alunos reprovados ao menos duas vezes. É muita 
coisa, mas era pior. Em 2006, o percentual era de 48%. Isso 
contribui decisivamente para o desemprego entre jovens de 18 
a 29 anos e o aumento da legião nem-nem — nem estuda, nem 
trabalha. Na evasão escolar, a maior parte começa a abandonar 
a escola entre 13 e 14 anos, quase sempre com apoio dos pais, 
para trabalhar, fazer bico, cuidar da casa ou de irmãos mais 
novos, esses problemas sociais. O excesso de repetência só 
estimula essa evasão. A escola brasileira precisa ser boa e pou- 
co hostil para reter essas crianças, adolescentes e jovens. 


O que fazer? 

É preciso combinar recursos. Primeiro, identificar alunos com 
aprendizado insuficiente e implantar avaliações formativas, 
periódicas, durante o ano. Para eles e os professores. É preciso 
capacitar os professores para implantarem metodologia ade- 
quada à recuperação dos alunos com déficit de aprendizado 
durante o mesmo ano letivo, materiais adequados a cada caso, 
para evitar as repetições em massa. Algumas redes públicas, 
entre elas as de Pernambuco, Ceará e São Paulo, conseguem 
fazer isso em maior ou menor grau. A do Rio Grande do Sul 
tinha bons resultados antes da tragédia. Veremos após a recu- 
peração. Algumas ONGs e institutos, como o Ayrton Senna, 
oferecem projetos eficazes de capacitação de professores, >> 
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para ajudá-los a trabalhar com os desníveis dos alunos nas 
turmas. O Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação, 
o CAEd, também faz um bom trabalho na área. O problema é 
que praticamente 80% da oferta escolar do primeiro ao quinto 
ano fundamental, hoje, é feita em escolas públicas de municí- 
pios, muitas carentes de recursos e sem acesso a projetos de 
capacitação. Aluno mal alfabetizado não caminha. O País pre- 
cisa resolver o gargalo ou terá o futuro comprometido. 


A senhora defende o turno integral? 

Sim, mas isso depende de vários aspectos. Há um longo cami- 
nho a percorrer. O termo tumo integral é invenção brasileira. 
Nos países bem posicionados, o aluno fica na escola de sete a 
oito horas por dia. Não existe a divisão - os tumos são integrais. 
Os das escolas da Europa, Chile, Uruguai, México e Argentina 
são de, no mínimo, sete horas diárias. O Brasil implantou as 
quatro horas nos anos 1970, no govemo militar. Só o primário 
era obrigatório. Com a Lei 5692, que tomou obrigatórios os 
oito anos do fundamental, as escolas passaram a ter dois e até 
três tumos de quatro horas, para dar conta da demanda. 


A divisão foi prejudicial? 
Em termos de resultados educacionais, sim. Países africanos 
passaram pelo mesmo problema. Depois, os estados do Paraná, 
Santa Catarina e Minas Gerais adotaram cinco horas no ensino 
médio. Em São Paulo, o ex-governador Mário Covas optou 
pelo mesmo período em todos os níveis. O percentual de tur- 
no integral no ensino médio público é de 25% no País e 27% 
no Estado de São Paulo. A do fundamental é menor, 14%, ou 
algo próximo disso. O problema é que grande parte das escolas 
ainda precisa dos dois turnos para atender à demanda. Será 
necessário expandir a estrutura. O Inep tem estudo e profissio- 
nais que poderão ajudar a conduzir a 
ampliação, mas precisaremos ter deci- 
são política e investimento. 


A senhora é a favor do homescho- 
oling, a educação domiciliar? 

A não ser em casos pontuais, desapro- 
vo. Manifestei-me contra, no Congres- 
so, durante o governo Bolsonaro, em 
2019, quando ocupava a presidência 
do Conselho Nacional de Educação, o 
CNE. Período complicado... (risos). A 
escola é espaço de preparação e forma- 
ção da cidadania. Não é possível formar F 
um cidadão pleno sem sociabilidade e 
interação social. É o local onde há co- 
nhecimento das diferenças, pluralismo 
e distanciamento de preconceitos. 
Mesmo na Educação Especial, que 
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“Anão ser em casos especiais, 
pontuais, Sou contra 0 
homeschooling. À escola é espaço 
de formação da cidadania. Não é 
possivel formar um cidadão pleno 
sem sociabilidade e interação” 


costuma ser usada por defensores do modelo para exaltá-lo, 
pesquisas mostram que o melhor caminho é o do ambiente 
escolar. Obviamente há exceções. Ambientes de guerra ou 
conflito, famílias isoladas e menores em deslocamento cons- 
tante são exemplos. Fora isso, escola para todos. 


A senhora ajudou a idealizar o Enem. Como está vendo 
a ferramenta? 

O projeto é valorizado pelos brasileiros, mas precisa ser atuali- 
zado. Até mesmo para se adaptar aos itinerários formativos 
flexíveis ou técnico-profissionais da Nova Lei do Ensino Médio. 
O modelo do Enem, com questões de múltipla escolha, está 
parado no tempo. Exames semelhantes no mundo, como o 
americano e o chinês, o maior do mundo, passaram por mu- 
danças recentes. Entre as mais importantes está a inclusão de 
questões abertas. Aqui temos redação, mas não é suficiente. 
Os alunos precisam exibir conhecimento também nas questões, 
para tornar a avaliação mais abrangente e precisa. O Enem 
ainda é feito a lápis, caneta e papel. Países bem posicionados 
nos rankings educacionais adotaram a prova digital. Assim 
evitaremos aquela parafernália das Forças Armadas transpor- 
tando provas pelo País e reforçaremos a segurança. O Enem 
deveria evoluir, em conceito, para algo semelhante ao Pisa. 
Adotar avaliação em plataforma digital, que indique compe- 
tências do aluno. Mas tenho consciência de que uma mudan- 
ça desse porte virá aos poucos. 


Algumas ordens profissionais condicionam a liberação 
de funções para formandos à aprovação em provas apli- 
cadas por elas. O caso mais conhecido é o da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), que não dá aos diplomados 
em Direito a autorização para advogar enquanto eles não 
forem aprovados em seu exame. 
Acha isso correto? 

Não. Definitivamente. Exames como 
o da OAB são avaliações externas ao 
sistema educacional. A instituição 
oficial de fiscalização de cursos e facul- 
dades e chancela de diplomas é o MEC. 
O ministério possui mecanismos e o 
dever de fiscalizar os cursos de Direito 
e qualquer outro. Se há cursos e facul- 
dades ruins de Direito, e de qualquer 
outra profissão, que se feche essas 
unidades com coragem. Avaliações 
paralelas não devem, nunca, ser a saí- 
da. A solução é lutar por melhoria da 
qualidade do ensino, fiscalização rigo- 
rosa e fechamento de instituições 
ineficientes. Isso vale para qualquer 
universidade, faculdade ou curso. W 
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O cashback (dinheiro de volta, em portugués) 
consiste em um programa de recompensa ao 
consumidor, em que é possível ter de volta uma 
parcela do dinheiro investido em um produto 
ou serviço. 

Além desse retomo, muitos programas de 
cashback contam com parceiros, permitindo 
que você compre algo (combustível, uso em 
aplicativos de comida, etc) com a quantidade 
acumulada do “dinheiro de volta”. Mas isso 
também pode levar um tempo, ou seja, 
pode demorar para seu cliente sentir que 
"recuperou algo”. 

Para usar esses programas, é necessário se 
cadastrar em uma plataforma específica ou 
fazer download de aplicativos. Depois, basta 
fazer a compra do produto em um site parceiro 
e, antes de finalizar a aquisição, é só ativar a 
opção do cashback. O retomo do dinheiro pode 
variar em diferentes porcentagens, 

Após a finalização, a loja parceira tem um 
prazo para avisar o intermediário sobre a 
compra, para que o dinheiro volte ao cliente 
ou fique disponível em forma de descontos, 
vouchers e cupons. 

É bem comum que haja confusão entre 
ações de cashback e estratégias de 
marketing de recompensas. De fato, ambas 
têm semelhanças, como a oferta de uma 
experiência única de compra ao cliente. Porém, o 
marketing de recompensas trabalha com a 
oferta de algo diferenciado ao cliente no valor da 
compra, sem necessariamente requisitar 
um cadastro. 


CASEIBACK OU 


RECOMPENSAS: 
SUA EMPRESA SABE 
QUAL ESCOLHER? 


Além do mais, os programas de cashback 
tomam as relações entre marca e público 
puramente transacionais, tendo um impacto 
relativamente baixo no reconhecimento da sua 
organização. Por outro lado, o marketing de 
recompensas oferece opções personalizadas 
ao cliente, aproximando a sua empresa dos 
valores e necessidade de cada comprador, 
proporcionando a eles viagens, idas ao cinema 
e até assinaturas de streaming. 

As recompensas instantâneas têm alguns 
pontos mais vantajosos, como a aproximação 
da marca com o cliente, sendo uma ótima 
estratégia para aumentar a conversão de 
leads (potenciais clientes). 

Segundo uma pesquisa realizada pela 
SmarterHQ, cerca de 90% dos consumidores 
estão dispostos a oferecer seus dados de 
comportamento de compra, em troca de 
benefícios adicionais para melhorar a 
experiência de compra. 

Conheça algumas ações do marketing 
de recompensas: 


GRATIFICAÇÃO INSTANTÂNEA 

As gratificações instantâneas são brindes que 
os clientes recebem na hora, após realizar 
alguma ação (compra de produto, cadastro 
em plataforma, etc.). Muitas empresas invest- 
em em brindes como infoprodutos, ou seja, 
trocam conteúdos de qualidade por dados de 
comportamento do consumidor. Assim, é 
possível realizar uma pesquisa de mercado 
mais assertiva. 


>] INGRESSOS DE CINEMA 
primepass" EM REDES CREDENCIADAS | 


o >>> 
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CONEXÃO EMOCIONAL 

O marketing de recompensas é capaz de gerar 
uma conexão emocional com os seus clientes, 
pois se sentem especiais e vão lembrar da sua 
marca sempre. Como efeito, além de aumentar 
as taxas de conversão, você também conquista 
a fidelização do público e maior índice de vendas. 


MAIOR RETORNO DE VALOR 

O maior retomo de valor depende fundamental- 
mente de boas estratégias de marketing. Com a 
oferta de recompensas instantâneas, muitos 
consumidores se sentem especiais, próximos da 
marca e não se importam tanto com o preço (ao 
contrário, eles dão importância à experiência 
de compra). 


MAIOR ENGAJAMENTO DO PÚBLICO 

Outro resultado positivo do marketing de recom- 
pensas em comparação aos programas de 
cashback é o maior engajamento do público. 
Isso porque as pessoas passam a ver a sua 
marca com mais carinho e afetividade quando 
recebem uma recompensa, especialmente se 
ela for instantânea. 


cashback. Muito disso deve-se à curiosidade 
do público em relação às recompensas 
instantâneas e porque o consumidor se sente 
valorizado pela marca. 


| Faça parte dos maiores programas 
de relacionamento do Brasil. 


Divulgue as suas ofertas com a Minu 
para milhões de pessoas. 
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Editorial 


GOVERNO NAS CORDAS 


eprimente de ver, chocante para acreditar, mas o 

fato foi consagrado da maneira mais humilhante 

possível. O Brasil não tem mais um governo central 
gerido por um presidente eleito e com o controle da União 
para traçar políticas nacionais, direcionar prioridades or- 
çamentárias e, assim, estabelecer seu estilo de gestão e 
política programática. Não, virou um mero amontoado de 
marionetes a serviço de atender a parlamentares sedentos 
por poder e verbas para os fins mais inomináveis possíveis. 
Chamam a isso de um novo presidencialismo, mas o que 
efetivamente parece é um sequestro de atribuições que 
pelas urnas haviam sido dadas a um mandatário, hoje 
refém do Legislativo. A acachapante derrota dias atrás em 
um calhamaço de projetos de natureza Executiva - boa 
parte deles em sintonia 
com os interesses da po- 
pulação - dão conta da 
realidade vigente. A opo- 
sição, majoritariamente 
controlada por nuances 
de líderes bolsonaristas, 
fez a festa. Lambuzou-se 
em revisões e vetos de 
projetos oficiais para seu 
mais puro deleite. Na pra- 
ça brasiliense, a noite fatí- 
dica em que uma série 
deles esteve em votação, 
invariavelmente com der- 
rotas para o governo, foi 
comparada ao 7 a 1 do jogo do Brasil contra a Alemanha 
na Copa que enterrou as esperanças nacionais. Nem deu 
para respirar. As votações correram de lavada a cada série 
de congressistas que se manifestavam, expondo em defi- 
nitivo os limites do Planalto daqui por diante. Esqueça a 
ideia de um presidencialismo tradicional, condutor e in- 
dutor do desenvolvimento. O clientelismo, o toma-lá, 
dá-cá, venceu, vigora e assume vantagens insuperáveis. É 
bem verdade que desde o resultado nas urnas, no apagar 
das luzes de 2022, essa realidade estava desenhada devi- 
do ao jogo de forças absolutamente desproporcionais que 
saiu dali entre as correntes em disputa. A direita extremis- 
ta que apoiava e seguia o capitão Bolsonaro gabaritou em 
inúmeros estados, levou a peleja, apenas o líder deles não 
confirmou a esperada vitória. Bastou, de todo modo, o 
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êxito da tropa. Fizeram uma espécie de pacto temporário 
pela governabilidade e passaram a colocar as garras de 
fora. Não existiam dúvidas de que a administração Lula 
dependia sofregamente da bancada conservadora. Apenas 
não havia ideia da dimensão dessa dependência e pode-se 
dizer, agora sem medo de errar, que ela é total. O Execu- 
tivo está de joelhos, encenando controle do Estado sem 
realmente possuí-lo. Tudo terá de ser revisto e a articula- 
ção política rearrumada para um mínimo de controle 
operacional. Existe uma desconexão entre ministérios e 
aliados, e os representantes de Lula no Senado e na Cà- 
mara pouco conseguem fazer. As derrotas amargadas le- 
varam o chefe da Nação a retomar pessoalmente reuniões 
periódicas com partidos para buscar entendimento. Já não 
era sem tempo. Uma re- 
forma ministerial não está 
completamente descarta- 
da e parece inevitável 
após o day after da lavada 
nas plenárias. Politica- 
mente, o governo está 
quase sem defesa para 
resistir a pressões. En- 
quanto o Congresso pare- 
ce ter perdido o contato 
com o Brasil e o que exis- 
te na vida real, o Executi- 
vo deixou de ter capaci- 
dade de reação. Lula virou 
pó diante da ocupação 
parlamentarista. Chegou-se a um novo patamar de con- 
trole da máquina. A base de apoio federal virou uma 
quimera. A paternidade da derrota, evidentemente, não 
se pode atribuir a uma única pessoa. Aliados apontam 
que o fracasso na batalha tem origem nas movimentações 
erráticas da equipe. Nesse diagnóstico saltam reclama- 
ções de falta de diálogo, de vocalização equivocada da 
pauta e de extrema dependência das decisões diretas do 
demiurgo de Garanhuns que não tem sido muito acessí- 
vel ao balé de negociações. Ficou barata e fácil a traição. 
Deputados e senadores se acomodaram nos atrativos 
pecuniários e força da oposição. O Planalto se apega 
agora a uma agenda mínima de propostas econômicas e 
sociais, deixando de lado temáticas de costumes. De "fake 
news” à saidinha de presos, em nada disso os esforços 
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Carlos José Marques, diretor editorial 


oficiais tém logrado éxito. Como 
um divisor de àguas, após a ava- 
lanche de resistências da semana 
passada, o governo caiu em si, 
sofreu um choque de realidade. 
Deputados e senadores estão pres- 
tando contas a um eleitorado ex- 
ponencialmente conservador, vo- 
calizando inclinações até a ideias 
retrógradas, de retrocesso civiliza- 
tório. Na verdade, as siglas (quase 
todas) hoje convivem com um 
racha de posições, mas são contro- 
ladas pelas facções bolsonaristas. 
Grosso modo, esse bloco cinzento 
de parlamentares está ditando os 
rumos. Sem estratégia federal, o 
reacionarismo pontificou e está de 
posse do País, em um sistema que 
decerto aprisionou o presidencia- 
lismo. As motivações impróprias 
dessa galera avançam sobre um 
leque variado de temas que vão da 
proibição de recursos do Tesouro 
para abortos, para procedimentos 
de saúde na rede pública, até à 
transição de gênero, programas 
pedagógicos ou ocupação de terras 
— tudo que atente a tradições de 
pensamentos caquéticos. A extra- 
vagância implausível já consta 
atualmente da lei orçamentária. 
Efetivamente, o liberalismo está 
sob seu maior teste neste momen- 
to. O autoritarismo vai aos poucos 
alcançando êxito na renhida que- 
rela com os liberais e as conquistas 
civilizatórias vêm sendo abando- 
nadas. Picaretas estão tornando o 
cenário geopolítico insuportável, 
flertando com a consolidação de 
regimes de exceção. Nem escon- 
dem mais o intento. É o movimen- 
to inimigo número um da demo- 
cracia e vai expondo a face de 
imoralidade escrachada dos donos 
do poder, enquanto o governo é 
rendido nas cordas. E 
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O conservador Donald Trump é o primeiro ex-presidente 
norte-americano condenado criminalmente nos EUA, país considerado modelo 
de democracia com Constituiçào que vigora hà dois séculos. Saiba como 
a condenação impacta essa forma de regime político em todo o mundo e as 
decorréncias da grande dúvida global: um criminoso serà eleito à Casa Branca. 


| TO A chocante 
conclusão de um estudo promovido 
pela Universidade de Edimburgo, na 
Escócia: a cada grupo de oito crianças, 
em todo o planeta, uma já foi vítima 
de abuso digital 


CULTURA Em uma das mais 
celebradas descobertas no universo 
das artes, um quadro de Caravaggio 

é localizado na Espanha. A tela chama 
Ecce Homo e é uma das sessenta obras 
de valor inestimável do mestre italiano 
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Artigos 


por Germano Oliveira q -f 


Diretor de redação de ISTOÉ 


FARINHA DO 
MESMO SACO 


JORNADA 
CÓSMICA 


D onald Trump e Jair Bolsonaro 
são almas gêmeas. O ex- 
presidente dos EUA foi condenado 
por ter cometido uma série de crimes 
contábeis para esconder o pagamento 
por baixo do pano da atriz pornô 
Stormy Daniels, com quem teve um 
caso extraconjugal, além de outros 
delitos que ainda não foram a 
julgamento, como desviar 
documentos oficiais, escondendo-os 
em sua mansão de Mar-a-Lago, 

e tentar comprar votos na Geórgia. 

O ex-presidente brasileiro, por 
sua vez, é acusado de desviar joias 
do governo, falsificar o atestado 
de vacina e desqualificar o processo 
eleitoral, com ataques às urnas 
e à democracia. O americano foi 
condenado e pode ir para prisão, 
enquanto o brasileiro já foi 
considerado inelegível e também 
pode ir para a cadeia. Os dois 
são representantes da extrema 
direita, machistas, misóginos 
e propagadores de fake news. 

Mas eles têm acusações ainda 
mais graves em comum, como tentar 
dar um golpe de Estado. Trump 
incentivou seus seguidores a 
invadirem o Capitólio (o Congresso 
americano) no dia 6 de janeiro 
de 2020. Já, Bolsonaro, é acusado de 
ter articulado uma tentativa de golpe 
de Estado, com a participação de 
militares e auxiliares próximos, na 
invasão às sedes dos Três Poderes, 
em 8 de janeiro de 2023. Para Trump, 
o objetivo era não deixar Joe Biden 
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assumir, enquanto que no caso de 
Bolsonaro a trama era para impedir 
a posse de Lula. 

As coincidências, contudo, não 
param por aí. E elas vão tomar conta 
também do cenário eleitoral dos dois 
países. Ao ser condenado no caso da 
atriz pornô, Trump já é considerado 
um criminoso. Mesmo que a pena a 
ser pronunciada na terça-feira, dia 11 
de julho, não seja a de prisão, uma 
vez que por ser primário e ter 77 anos 
ele poderá pegar uma pena mais leve, 
como ter que ser obrigado a portar 
uma tornozeleira eletrônica, Trump 
vai desmoralizar a democracia 
americana, a mais velha e exemplar 
do mundo. E será candidato assim 
mesmo, na condição, inclusive, de 
favorito. Bolsonaro, por sua vez, não 
poderá ser candidato em 2026, mas 
certamente lançará um candidato 
com seu apoio. Isso, sem contar, 
que em 2030 ele poderá voltar 
a disputar a presidência. 

No caso de Bolsonaro, o quadro 
é mais complexo. Ele é acusado de 
ilícitos tão graves como os de Trump, 
mas aqui o cenário de ter que cumprir 
um bom tempo atrás das grades 
é muito mais factível. Afinal, ele 
já foi indiciado pela PF no caso da 
falsificação do atestado das vacinas 
e deve ser denunciado à PGR por uma 
série de outros crimes gravíssimos, 
como articular um golpe de Estado, 
que o STF certamente não deixará 
de punir com a máxima rigidez. Em 


suma, eles são farinha do mesmo saco. 


L ançando-se como metáforas 
vívidas do universo humano 
em O Mochileiro das Galáxias 
(2005) - baseado no livro 
homônimo de Douglas Adams 
(publicado em 1979), dirigido por 
Garth Jennings (Todo Mundo Quase 
Morto, Madame), acompanhamos 
uma jornada cósmica repleta de 
ironia, humor ácido e reflexões 
sobre a existência. 

A trama gira em torno de Arthur 
Dent (Martin Freeman), um pacato 
terráqueo que vé sua vida virar de 
cabeça para baixo quando descobre 
que sua casa está prestes a ser 
destruída para dar lugar auma 
auto-estrada hiperespacial — e que 
existe vida inteligente fora da Terra. 
Com a ajuda de seu amigo Ford 
Prefect (Mos Def), um alienígena 
disfarçado de humano, de sua crush 
Tricia McMillan (Zooey Deschanel), 
ele embarca em uma viagem galáctica 
que o levará a questionar não apenas 
sua própria existência, mas o papel 
insignificante da humanidade no 
vasto universo. É uma incursão 
filosófica pelos corredores labirínticos 
da mente humana e suas reflexões 
sobre o infinito. 

A ameaça iminente de 
destruição da casa de Arthur não 
é apenas uma questão física, mas 
uma metáfora para as incertezas 
e reviravoltas que enfrentamos 
em nossas vidas. Assim como 
o protagonista se vê desalojado 
de seu lar terrestre, muitas vezes 
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por Laira Vieira 


Economista e tradutora 


somos confrontados com eventos 
que nos obrigam a repensar nossas 
prioridades e convicçóes. 

Em meio a encontros com seres 
ímpares, podemos observar a 
caricatura de uma burocracia cósmica 
que reflete - de maneira satírica - 

a burocracia entranhada em nossa 
sociedade contemporânea. O absurdo 
das regras e procedimentos 
engessados nos faz refletir sobre como 
muitas vezes nos vemos presos em 
sistemas que mais parecem labirintos 
do que estruturas funcionais. 

No longa-metragem, observamos 
como o universo está à procura 
da verdade, do significado da vida, 
eaimportância de fazer as perguntas 
certas. Na atual conjectura, onde 
a desinformação e as narrativas 
distorcidas obscurecem a verdade, 

é essencial cultivar uma mentalidade 
crítica e questionadora. Devemos estar 
dispostos a desafiar nossas próprias 
crenças e buscar constantemente uma 
compreensão mais profunda do 
mundo ao nosso redor, ao invés de 
acreditar sem questionar. 

A película nos lembra que 
protestar e agir diante das injustiças 
e ameaças é essencial — a apatia 
nunca é a resposta. Como disse Albert 
Camus, “A única maneira de lidar com 
um mundo não livre é tornar-se tão 
absolutamente livre que sua 
existência seja um ato de rebelião.” 

A trajetória do herói improvável - 
que passa de um homem comum 
a um defensor do planeta - é um 
lembrete de que cada um de nós tem o 
potencial de fazer a diferença, mesmo 
diante de adversidades monumentais. 
Comece por você e seja a mudança 
que tanto quer ver no mundo. 


por Cristiano Noronha W 


o més passado a Lei de 

Responsabilidade Fiscal (LRF) 
completou 24 anos. Ela foi aprovada no 
governo do então presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Além de definir 
limites de gasto com pessoal, a LRF 
determinou a obrigatoriedade de 
estimativa e compensação da renúncia 
de receita e da margem de expansão 
das despesas obrigatórias de caráter 
continuado. Ou seja, de uma forma 
simples: aumento de gasto precisa estar 
acompanhado de fonte de receita. 

Justamente com esse argumento, o 
governo entrou com ação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para impedir 
a desoneração da folha de pagamento 
para empresas e pequenos municípios, 
conforme lei aprovada pelo Congresso 
Nacional. Mas o fato é que a LRF 
só é utilizada quando é conveniente. 
Citamos, a seguir, alguns exemplos. 

O Congresso Nacional aprovou 
uma lei que define uma fórmula para 
o reajuste do salário mínimo. A mesma 
utilizada no governo Dilma Rousseff. 

A correção do mínimo se dará pela 
inflação mais a variação do PIB de dois 
anos antes. Meritória a ideia de 
aumentar o valor do salário mínimo. 
Mas o governo identificou a fonte de 
receita para fazer isso? Não. O aumento 
do mínimo de R$ 1.412, em 2024, para 
R$1.502, em 2025, resultará em um 
impacto de R$ 36 bilhões nas contas 
públicas. Se houvesse questionamento, 
qual seria a decisão do STF? 

Outro exemplo: o governo Lula 
também enviou, e o Congresso 
Nacional aprovou, um projeto de lei 
que reajusta a faixa de isenção de 


As opiniões dos colunistas não necessariamente refletem a posição da revista 


fo 
S 


Cientista político 


CONVENIÉNCIAS FISCAIS 


Imposto de Renda para pessoas 
físicas. A isenção aumentou de 

R$ 2.112 para R$ 2.259. O impacto 
fiscal calculado será de: R$ 3,03 
bilhões, em 2024; R$ 3,53 bilhões, 
em 2025; e R$ 3,77 bilhões, em 2026. 
Houve identificação da fonte? Não. 

A desobediência à LRF, contudo, 
não é utilizada casuisticamente apenas 
pelo Executivo. O Legislativo também 
o faz. A chamada PEC do Quinquénio, 
apresentada pelo presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, prevê 
o pagamento de uma “parcela 
compensatória mensal de valorização 
por tempo de exercício”. O benefício 
equivale a 5% do subsídio a cada cinco 
anos de efetivo exercício em atividade 
jurídica. Impacto: R$ 42 bilhões. Qual 
a fonte de receita? Não há. 

Independentemente do objetivo 
do gasto, o fato é que temos uma lei 
que tenta moralizar o gasto público 
ao estabelecer que, se houver aumento 
de gastos, é necessário identificar a 
fonte de recursos. Ponto. No Brasil, 
porém, não existe apenas a lei “que 
pega" e a que “não pega". Existe 
também a lei que, em determinados 
momentos, é conveniente e, 
em outros, não. Simples assim. 

Aumento de gastos consistentes, 
falta de transparência, vinculações 
exageradas e ausência de coragem 
política para discutir seriamente 
a questão das contas públicas nos 
condenam a um longo período de 
crescimento econômico medíocre. 
Fazer concessões de curto prazo traz 
mais benefícios eleitorais do que 
pensar no futuro do País. 


por Antonio Carlos Prado 


Frases E 


66n IDO UMAd | 


NOS PRIMEIROS MESES [É 
ME SENTI MUITO ENJOADA. 


PASSANDO, AS COISAS * 
FORAM MUDANDO. 
AGORA ESTOU CURTINDO 


UM als MAIS 99 
“QUANDO 


IZA, uma das melho! 
Brasil, em entrevista ao jori da i a bo 
CONHECEMOS 
A FURIOSA, 
QUE INTERPRETO, 
ELA ESTÀ FINGINDO 
QUE É UM MENINO, 
ESTÀ TENTANDO SER 
à INVISÍVEL. MAS SEMPRE 
SOUBE DO QUE ERA 
\ CAPAZ, INCLUSIVE 


| pn ae "A FUNÇÃO DO DRAMATURGO É 
AÀ protagonistade Furiosa APRESENTAR UM RETRATO DO 
TEMPO, SEM JUÍZO DE VALOR" 


BRUNO LUPERI, novelista 
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"Cinema não é 
uma tecnologia, 
é uma ideia” 


GEORGE LUCAS, diretor e produtor norte-americano 


A COMEDIA ESTA 
MAIS CONTIDA, 
NA TELEVISAO 
VOCE VE 
PASSANDO 
JORNAL, NOVELA, 
MAS NAU PROGRAMA 
DE HUMOR 


RENATO ARAGÃO, 
humorista, ator e produtor 


N 


+ A P 
Ka pá 


“NA PANDEMIA, 

AS PESSOAS FALAVAM 

SOBRE DESCONEXÃO PORQUE 
ESTÁVAMOS SEPARADOS. 
AGORA, O MUNDO SAIU 

DO CONFINAMENTO, MAS AS 
PESSOAS SE SENTEM MAIS 
DIVIDIDAS DO QUE NUNCA” 


DAISY RIDLEY, atriz, protagonista 
do filme Às Vezes Quero Sumir 


“O governo ainda quer controlar o Parlamento 
por meio do toma lá, dá cà" 


DANILO FORTE, deputado federal, relator da Lei de Diretrizes Orçamentárias 


“Há 
caminho 
claro 
ara uma 
itadura 
nos Estados 
Unidos. 
E esse 
caminho 
está ficando 
mais curto 
a cada dia” 


ROBERT KAGAN, 
ex-conselheiro 
de política externa 
na Casa Branca 
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por Germano Oliveira 


DISCÓRDIA Gleisi Hoffmann 
tem sua liderança questionada 
no PT: pode ser trocada 


Conflitos no PT E 


A deputada Gleisi Hoffmann tem enfrentado 
uma série de críticas dos integrantes do parti- 
do que preside e pode vir a ser substituída no 
cargo no início do ano que vem, paralelamen- 
te às mudanças ministeriais que Lula preten- 
de impor ao governo. O desgaste maior acon- 
tece em razão das alianças que ela está coman- 
dando para as eleições municipais de outubro. 
É que ela vem negociando apoio do PT a 
candidatos de outros partidos nas principais 
cidades, deixando os petistas em segundo 
plano, mantendo o quadro atual irrelevância 
no qual a legenda não governa nenhuma pre- 
feitura de capital. O racha maior aconteceu na 
semana passada quando ela liderou a decisão 
da Executiva Nacional que sacramentou o 
apoio do PT à candidatura do deputado Lucia- 
no Ducci (PSB) à prefeitura de Curitiba. 


Confidencial 


Rasteira 

É que o deputado 
Zeca Dirceu, líder do 
partido na Câmara, 
queria ser o candidato 
do partido a prefeito 
da capital paranaense 
e ficou revoltado com 
a rasteira que tomou 
da direção partidária. 
Lembra que Ducci 
votou a favor do 
impeachment de 
Dilma em 2016. José 
Dirceu, seu pai, que 
está voltando a 
palpitar na legenda, 
também não gostou 
nada disso. 


As ameaças à economia 


O ex-presidente do BC, Arminio Fraga, adverte que se 

o governo forçar a queda de juros a partir de dezembro, 
quando Lula trocará Roberto Campos Neto na presidência 

da instituição, o Brasil corre o risco de um fiasco politico. 

“Se quem entrar no BC e se meter a besta, a inflação pode 
começar a subir e o mercado perde a confiança rápido”, disse. 
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Mudança 
Dirceu tem defendido 
a escolha de um novo 
presidente para o PT 
e chegou a cogitar 

o nome do prefeito 
de Araraquara, Edinho 
Silva. Edinho, contudo, 
disse a Lula que 
deseja ficar na 
prefeitura até o 

final do mandato. 
Enquanto isso, 

o deputado José 
Guimarães, líder 

do governo Lula na 
Câmara, aproveitou e 
se lançou candidato à 


presidência do partido. 
| Congresso, há os que 
| aconselham Lula a mu- 
| dar alguns ministros 
I petistas que se instala- | 
I ram no Palàcio, como | 
l Padilha, Rui, Pimenta e | 
| Macêdo. Querem que ele | 
abra espaço para outros | 
nomes da base. | 


| * Haddad segue colecio- 
| nando resultados positi- 
| vos. O Banco Central 
| divulgou na terça-feira, 
I 4, que a economia cres- I 
| ceu 0,8% no primeiro | 
| trimestre deste ano, na 
| comparação com os três 
I meses anteriores de 
| 2023. A previsão é de um 
| crescimento do PIB de 
| 2,5% este ano. 


i " A taxa de desemprega- 
| do também caiu de 79% 
I em março para 7,5% em | 
' abril Éomelhormêsde | 
l abril desde 2014, quan- | 
do o indicador atingiu | 
l 7,2%. Com isso, o núme- I 
ro de desempregados I 
| diminuiu de 8,6 milhões 
' para 8,2 milhões. 


| * O PT deve apoiar a re- 
| eleição de Eduardo Paes 
| (PSD) no Rio, mesmo sem 
l o vice na chapa. Situação | 
I idèntica pode acontecer I 
| em Recife, onde os petis- | 
tas apoiarão João Cam- | 
| pos (PSB), apesar de não I 
I terem garantia de empla- | 
| Caro vice. i 


* Após as derrotas no | 


RETRATO FALADO 


ES 249 
Moraes 
foia pessoa 
certa, no lugar 
certo e na 
hora certa" 


Cármen Lúcia, nova presidente 

do Tribunal Superior Eleitoral, teceu 
inúmeros elogios ao ministro 
Alexandre de Moraes na quarta-feira, 
29, última reunião da Corte eleitoral 
realizada sob seu comando. A 
ministra, que assumiu o posto na 
segunda-feira, 3, disse que Moraes foi 
importante para comandar o tribunal 
“no momento gravíssimo da história 
brasileira”. Para ela, o agora ex- 
presidente do TSE foi decisivo no 
conflito que se impôs contra o TSE 

e contra as urnas eletrônicas. 


Administradora destituída 


A juíza Adriana Barrea, da 44 Vara 
Cível de Mogi Mirim, proferiu 
sentença no último dia 24 que 
traz alívio a dezenas de 
organizações empresariais de SP. 
A magistrada afastou a empresa 
Brasil Trustee, que atuava como 
administradora judicial da 
Sulamericana Industrial Ltda, em 
processo de recuperação judicial. 
A Brasil Trustee é suspeita de 


adotar um padrão de conduta 
que objetiva asfixiar as empresas 
em recuperação judicial sob sua 
gestão, causando-lhes prejuízos 
irreparáveis e acabem falindo. 
Segundo documento ao qual 
ISTOÉ teve acesso, o plano 

da administradora judicial é 
negociar, em seguida, os bens 
das empresas quebradas por 
5% da massa falida. 


TOMA LÁ DÁ CÁ 


DANIEL WAINSTEIN, SÓCIO-DIRETOR 
DA SENECA EVERCORE 


O que esperar do mercado de fusões e 
aquisições (M&A) para os próximos meses? 
O nível de atividade está bastante alto. Apesar 

do cenário não ser perfeito, ainda é o melhor 

dos últimos anos. 

Quais setores da economia são mais 
promissores? 

São vários, entre eles tecnologia em geral, consumo 
e serviços financeiros. Neste último, 
o Brasil continua a viver uma 
verdadeira revolução à medida que 
os grandes bancos continuam 
perdendo market share. 

Como està interesse 

do investidor estrangeiro 

no Brasil? 

Ainda que tenhamos inúmeros 
desafios, como a questão fiscal, 

o investidor estrangeiro voltou a 
olhar para o nosso país com mais 
atenção e interesse. O cenário 
relativo para o Brasil é positivo. 


Irregularidades 

Adriana Barrea considerou que a 
administradora judicial adotou “condutas 
irregulares”, que deverão ser agora apuradas. 
Por isso, a juíza encaminhou os documentos 
sobre a atuação da Brasil Trustee ao Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e ao Ministério 
Público para as “devidas providências”. 


A vaga de Pimenta 

Com a ida de Paulo Pimenta para a Secretaria 
da Reconstrução do Rio Grande do Sul, abre-se 
uma disputa pela Secom. Por enquanto, 
Laércio Portela toca o setor, mas já tem muita 
gente que deseja influir no órgão, entre eles 
destaca-se Janja da Silva. A primeira-dama 
está preocupada com uma certa desarticulação 
que a saída de Pimenta provocou. 


Mulher no comando 

Segundo o UOL, Janja já está influindo 

na Secom, especialmente na Secretaria de 
Estratégia e Redes, coordenada por Brunna Rosa, 
uma indicação sua: o setor das mídias sociais 

é um dos que ela deseja expandir. A primeira- 
dama defende a necessidade de maiores 
investimentos na comunicação e sugere 

que uma mulher seja indicada para a área. 


Virou a chave 


FOTOS: EVARISTO SÁ/AFP; AGÊNCIA SENADO; ROSINEI COUTINHO/SCO/STF: 
SILVIA ZAMBONI; REPRODUÇÃO; MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 


Izolda Cela (PSB), secretária-executiva do Ministério da Educação e braço-direito do ministro 
Camilo Santana (PT), comunicou que está deixando o cargo para se candidatar à prefeitura de 
Sobral (CE), feudo dos irmãos Ferreira Gomes. A cidade é hoje administrada por Ivo Gomes (PSB), 
que ficou do lado do senador Cid Gomes na briga com o irmão Ciro Gomes (PDT). 
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Coluna do Mazzini 


O PLANO 
DE LIRA E 
BOLSONARO 


O plano do presidente da Càmara, 
deputado Arthur Lira (PP-AL), de fazer 
o colega Elmar Nascimento (União- 
BA) seu sucessor encontrou tanta 
resistência, em vários segmentos, que 
ele trata agora um consórcio para 
lançar um nome que ainda seja sob 
sua influência. Todavia ao negociar 
com quem pode salvá-lo na meta - a 
forte bancada suprapartidária do 
agronegócio na Casa -, ele entrega a 
tutela também ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). A Frente Parlamentar 
da Agricultura, com 200 deputados, 
deve lançar o jovem deputado Pedro 
Lupion (PP-PR), um candidato do 
partido de Lira, e também de 
Bolsonaro, muito amigo de seu pai, 
Abelardo Lupion. Ainda sob 
influência de Bolsonaro, a bancada 
ruralista não fechou com o Governo 
Lula da Silva. A eventual candidatura 
de Lupion recoloca Bolsonaro no jogo, 
e isso prejudica os projetos do 
Governo e os eleitorais de Lula a partir 
de 2025, caso Lupion seja eleito. 

O Palácio trabalha as candidaturas de 
Marcos Pereira (Republicanos-SP) ou 
Antônio Brito (PSD-BA). 


Fechado com Bolsonaro, 
Arthur Lira pode lançar 
um jovem deputado do 
PP à sucessão, ligado à 
bancada ruralista. E isso 
deixa o Governo sob risco 
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Petróleo: batalha de ministros 

Os ministros palacianos tentam controlar crise que pode descerrar a cortina 
que esconde má convivência entre alguns dos pares. Depois de forçar a 
exoneração do ex-presidente da Petrobras, embora oficialmente negue, o 
ministro das Minas e Energia, Alexandre Silveira, mira Marina Silva, do 
Meio Ambiente. A batalha entre eles é sobre a exploração de petróleo na 
Amazônia Equatorial. Marina não quer liberar as licenças para as 
petroleiras. Silveira, ao lado dos governadores - em especial do Amapá e 
Pará - cita práticas mais eficientes e sustentáveis na exploração e o 
bilionário retorno sócio-econômico que os Estados poderão obter. 


Pontos com Palácio 

Neri Geller, secretário nacional de 
Política Agrícola do MAPA, levou ao 
Palácio a estratégia de chamar o MST 
a participar do Plano Safra. Nos anos 
80, Geller foi um dos líderes do MST 
em Mato Grosso. O ministro Carlos 
Fávaro não gostou. Aliás, Odair e 
Milton Geller, irmãos de Neri, já foram 
presos pela PF em Operação sobre 
grilagem de terras. 


A turma do Mercosul vai fazer o quê? 
O Governo esnobou a estrutura do 
Mercosul para criar a “Comissão 
Interministerial para a Infraestrutura e o 
Planejamento da Integração da América 
do Sul”, com a participação de 

12 ministérios — algo que os bem pagos 
representantes do Brasil no Mercosul 
fazem. Para driblar o óbvio, lançou mão 
do termo inovação digital. No Decreto 
12.034, elaborado pelo jurídico da Casa 
Civil, a Comissão visa a integração física e 
digital dos países latinos com o Brasil — 
sem detalhar como será. O IPEA e o IBGE 
serão órgãos consultivos, com seus 
preciosos dados — também já utilizados 
no âmbito das tratativas do Mercosul. 


FOTOS: ELZA FIUZA/AGÊNCIA BRASIL; WALDEMIR BARRETO/ SENADO FEDERAL DO BRASIL; 
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Fim de laudêmio é praia cercada 

Qualquer defesa da PEC 3/2022, sobre isenção de taxas para a população, 
é puro eufemismo mercadológico, para não dizer história de pescador mal 
contada. A proposta enrola na ementa para esconder o óbvio: a PEC 
privatiza, sim, a faixa de areia no litotral brasileiro, levando-se em conta os 
parágrafos II e III. A competência de tutela sai da União para Municípios e 
Estados. Mas se o cidadão tiver posse ou escritura do seu terreno à beira- 
mar, pode requerer a titularidade da faixa de praia confrontante frontal ao 
quebra-mar junto à Prefeitura. Essa é uma das interpretações jurídicas. 


al 


| 
por Leandro Mazzini we 


Com equipes: DF, SP e RJ 


NOS BASTIDORES 


Nas redes americanas 
O que se repete nas rodas de 
brasileiros que moram nos Estados 
Unidos, seguidores de Donald Trump, 
é que Carlos Bolsonaro pode ser um 
nome forte no staff da campanha. 


Ah, Excelência... 

Gente grã-fina convidada saiu 
constrangida da festa de aniversário 
de jovem deputado federal do Rio de 
Janeiro, em Brasília. Havia 25 garotas 
de programa contratadas para 
acompanhar os solitários. 


Um lobby da liberdade tarifária 

O embaixador da França no Brasil, Emmanuel Lenain, enviou carta para o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, pedindo atenção na análise de um veto 
presidencial na lei 14.368/22, que trata de franquia mínima de bagagem de 
23kg e 30kg para voos nacionais e internacionais, respectivamente. 


Serra da boa cerveja 
Ainda em reconstrução lenta após 
deslizamentos, a bela Petrópolis, na 
serra do Rio, ganhou um alento do 
presidente Lula da Silva, chamativo 
para o turismo: A sancionada Lei 
14.868 concede à cidade o título de 
“Berço Imperial da Cerveja”. 


Doce nessa hora... 

Um afago ao povo do Sul é sempre 
bem-vindo, em gestos, doações, 
mãos à obra etc. Mas isso poderia 
esperar um momento mais 
oportuno: o presidente Lula da Silva 
sancionou a Lei 14.867, que confere 
o título de “Capital Nacional do 
Doce” à cidade de Pelotas (RS), 

que ainda sofre muito com os 
resultados das intempéries sulistas. 


No nosso quintal, não 
A classe diplomática - do Brasil e os 
estrangeiros que aqui atuam - está 
intrigada e se prepara para rechaçar 
movimento de deputados federais. 
O grupo suprapartidário esboça 
projeto de lei que permite a ex- 
parlamentares exercerem cargos de 
embaixadores. Isso já criou uma 
tensão discreta entre o Itamaraty e a 
Mesa Diretora da Câmara. 


A opinião do colunista não necessariamente reflete a posição da revista 


Assalto ou gorjeta 


Um movimento só sentido 
na hora de pagar a conta, 
nos melhores restaurantes 


das capitais: as gorjetas dos 
garçons, opcionais e que 
não passavam de 10%, estão 
em 13%, agora obrigatórios 
e inegociáveis. 


semana 


Entre países com alta taxa tributària, 
O Brasil é o que tem o menor IDH 


TER do bem. estar social: melhorias são apenas palavras de campanha eleitoral 


por Antonio Carlos Prado 


gam-se elevados tributos 
e a sociedade vê ínfima 
parcela deles revertidas 
em melhorias. A carga tri- 
butária no País corresponde 
a 32,4% do PIB. O IDH é de 
0,760 pontos. Esse quadro 
demonstra o quão os brasi- 
leiros são abandonados pelo 
descaso e pela administra- 
ção patrimonialista do 
Poder Público — perverso 
mecanismo que sempre es- 
teve à frente dos interesses 
das autoridades, sobretudo 
no campo da política. Sai 
governo federal, entra gover- 
no federal, a alegação é que 


pen entre trin- 
ta países com alta carga 


tributária, incluído o Brasil, 
resultou na evidência de 
que o País é o que tem o 
menor Índice de Desenvol- 
vimento Humano (IDH). 


Estando nessa incômoda 
condição, o Brasil ocupa a 
última posição no ranking 
de retorno de bem-estar à 
sociedade — bem-estar que 
deveria advir dos pesados 
encargos de tributos. O în- 


dice foi criado há treze 
anos com a finalidade de 
medir e relacionar tribu- 
tação e benfeitorias à 
população. Tal relação no 
Brasil está completamen- 
te descompensada: pa- 


a diminuição de tributos in- 
viabiliza o funcionamento da 
organização social. Quanto 
ao fator de investimento, 
isso fica sempre como pala- 
vras, palavras, palavras de 
campanhas eleitorais. 


Vende-se a mansão do filme Esqueceram de mim 


Está à venda em Illinois, nos EUA, quartos, seis banheiros, duas 

a mansão onde foi filmado em 1990 lavanderias e quadra de basqu 

o longa Esqueceram de mim, filme que u rea útil de oitocentos e quarenta 
consagrou Macaulay Culkin. Preço: 

US$ 5,25 milhões e uma sala particular de cinema. O 

R$ 27 milhões). A possui cir comprador desse icônico imóvel, 
símbolo da arquitetura georgiana, 
estará adquirindo uma das principais 
referências da cultura pop norte- 
americana”. De aco ) 


s. O conceituado Wall Street 
Journal pao que os proprietários 
da casa de Esqueceram de mim são, 
atualmente, Trisha e Tim Johnson, que 


A \ Área útil: oitocentos e quarenta 
e Sele metros quadrados, com cinema 
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a compraram em 2012 por 

U$ 1,5milhão. “É acontecimento 

comum ela ser visitada por fãs do filme. 
Muitas pessoas nos procuram porque 
gostam de fotografá-la”, diz Trisha. “E 
eu sinto uma energia feliz. É bastante 
divertido saber de gente animada 

só por ver a minha casa”. 


AA Cena do filme Esqueceram 
de mim: sucesso arrebatador em 1990 


FOTOS: NELSON ALMEIDA/AFP; JACEK BOCZARSKI/ANADOLU AGENCY/AFP; 
TWENTIETH CENTURY FOX FILM CORPO/COLLECTION CHRISTOPHEL/AFP 


FUTURO 

Claudia Sheinbaum: 
estratégia populista de 
prometer a extinçào 
da violência e redução 
do déficit público 


Por que o México elegeu Claudia Sheinbaum 


Por seus próprios méritos fixados 

na memória da população como 
primeira mulher a assumir a 
prefeitura da Cidade do México, 

em 2018, e também surfando na 
popularidade do correligionário e 
atual presidente Andrés Manuel 
López Obrador, que naquele mesmo 
ano ganhava nas urnas o comando 
da nação, a física e engenheira 
ambiental Claudia Sheinbaum foi 
eleita no último domingo, dia 2 

de junho, para a Presidência do 
México - e tornou-se, igualmente, 

a primeira mulher a conquistar 
essa função nos duzentos anos 

que separam o país dos dias de 
hoje do passado de domínio 
espanhol. Sheinbaum, 
integrante do partido 
esquerdista Morena, foi 
eleita com cerca de 60% 
dos votos, contra os 28% 
dados à sua oponente, 

a empresária Xochitl 
Gálvez, de centro-direita. 
Obrador fez um governo 
no mais puro estilo 
populista, por meio de 
transferência de renda 

e de majorações de 


salários dos trabalhadores mais 
humildes. Não conseguiu, no 
entanto, reduzir o nível de violência 
no país, e essa é a herança mais 
pesada legada a Sheinbaum. 
Exímia no populismo e sabedora 
de que é justamente a redução da 
criminalidade a maior expectativa 
dos mexicanos, ela fez desse tema 
um dos principais pontos de sua 
campanha. A outra prioridade de 
palanque foi dada à promessa 

de mitigar a dívida pública que 
está em 6% do PIB. Se acertar, 


Sheinbaum fará sua 
T gestão entrar 
E Mg paraa história em 
patamar superior 


ao de seu padrinho 
político Obrador, 
que possui 60% de 
aprovação popular. 
Não resta dúvida 
de que é isso que 
ela almeja como a 
candidata eleita da 
legenda incumbente. 


Obrador: com 60% 
de aprovação popular 
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um CONGRESSO EMPURRA LULA 


A DIREITA 


s sucessivas derrotas em vota- Governo deixa de lado bandeiras históricas, concentra 
ções importantes no Congresso esforços na economia e sofre seguidas derrotas num 


não apontam apenas para a fra- E 
Elidadedo sovena Napontado Congresso que o impele para a pauta dos 


lápis, elas significam que a maio- conservadores: movimentos sociais tentam puxar Lula 

ria conservadora está impondo as regras de volta à esquerda e apontam falta de articulação 
de governança e forçando o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a aceitar como Vasconcelo Quadros 
fato consumado a pauta do conservado- 
rismo em temas que foram promessas de 
campanha e que são caros aos segmentos 
de esquerda. A direita dá as cartas no 
Congresso em matérias de segurança, 
sistema prisional, reforma agrária, demar- 
cação de terras indígenas, temas de cos- 
tumes e, em economia só votam com a 
base governista em temas que também 
defendem - como se viu na semana pas- 
sada durante a taxação das compras no 
exterior até US$ 50. A bancada conserva- 
dora ganhou de 314 a 126 na derrubada 
do veto à saidinha de presos e de 317 a 
139 na manutenção do veto do governo 
Jair Bolsonaro ao projeto que criminali- 
zava mentira e desinformação, um placar 
que dá ao governo um volume de votos 
menor do que o mínimo necessário para 
impedir uma PEC bomba (206) ou rejei- 
tar, por exemplo, um pedido de abertura 
de impeachment (172). 

Com a popularidade em queda nas 4 
pesquisas e jogado às cordas a cada vota- ` r 
ção em sessões conjuntas do Congresso, , & C] WN “e Yy 
o governo anda numa corda bamba e JERROTAS Padilha diz que Lula conhece o perfil do Congresso: 
sofre frequentes quedas sempre que ru- mesmo assim, o Planalto não para de perder 
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ARENA As sessóes 
conjuntas viraram 

palco das derrotas 
administradas por 

Rodrigo Pacheco e 
Arthur Lira 


ralistas, evangélicos, bancada da bala e 
extremistas ligados ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro se unem. A cada derrota, a re- 
corrente explicação: a promessa de rear- 
ticulação da base de apoio, reconheci- 
mento de que o governo e seu núcleo 
político erram e uma nova cobrança aos 
aliados do Centrão para que entreguem 
os votos prometidos. Na correlação de 
forças com o extremismo, o governo 
empata, com 114 votos para cada lado. O 
problema é o meio. Quando depende de 
aliados como MDB, União Brasil, PSD, PP 
e Republicanos, a coalizão desanda. Os 
cinco partidos, a joia da coroa do centro, 
ocupam juntos um total de 11 ministérios, 
mas pagam os cargos com traição. Na 
votação do veto à saidinha eles contribu- 
íram com 177 votos para a derrota do 
governo, que contou ainda com fogo 
amigo na fileira do PT: a deputada Maria 
do Rosário (RS) e o senador Fabiano 
Contarato (ES), líder do partido até feve- 


reiro, com diferentes justificativas e que 
votaram alinhados ao bolsonarismo. No 
caso de Rosário que, como candidata à 
Prefeitura de Porto Alegre este ano não 
quis contrariar o eleitorado conservador, 
a explicação ficou pior do que o voto. Ela 
considerou o veto do governo um equí- 
voco e disse que votou pela derrubada 
para se fazer ouvir pela extrema-direita, 
que sempre a elegeu como alvo de ata- 
ques. Contarato, que é delegado de polí- 
cia, tem uma explicação mais lógica e 
coerente à sua formação: avalia que a 
saidinha é um benefício exagerado a de- 
tentos que cometem homicídio e já 
contam com pena abrandada pelo regime 
de progressão e remissão penal que, 
numa hipotética condenação de nove 
anos, não passariam mais de dois anos e 
alguns dias encarcerados. 

Na segunda-feira, 3, Lula reuniu seu 
núcleo político palaciano e os líderes no 
Congresso para um balanço da derrota. O 


presidente reconheceu que faltou enga- 
jamento do governo como um todo, pe- 
diu que em futuros embates a base ma- 
peie antecipadamente os votos com os 
quais pode contar e determinou que os 
parlamentares exerçam um diálogo mais 
produtivo com os ministros de cada par- 
tido com assento na Esplanada. Foi a re- 
petição do jus esperneandis a que gover- 
nistas se habituaram. Veio do ministro 
das Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, a explicação padrão. “O presiden- 
te Lula e a articulação política têm total 
noção realista do que é o perfil do Con- 
gresso”, disse, como se esse cenário não 
tivesse sido desenhado no primeiro tumo 
das eleições de 2022, quando Bolsonaro 
teve menos votos que Lula para presiden- 
te, mas elegeu a maior e mais conserva- 
dora bancada da história. 

O líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (AP) foi mais explíci- 
to sobre o que realmente está em jogo. 
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Segundo ele, a prioridade do governo é a 
pauta económica, o que significa que 
outros temas de gênero e costumes, ou 
que impliquem em confronto desfavorá- 
vel com a direita, ficarão num segundo 
plano. O que importa é manter o pacto 
da governabilidade, baseado, segundo 
ele, no compromisso recíproco de “me- 
Ihoria da qualidade de vida do brasileiro 
e na manutenção da democracia”, o que 
implica em resignar-se diante de um ad- 
versário que vai continuar tensionando 
para desgastar o governo junto às suas 
bases sociais. A oposição comemora, é 
claro, com o direito de desdenhar, como 
fez o líder da minoria, senador Rogério 
Marinho (PL-RN): “O governo está decain- 
do rapidamente. E o Haddad (ministro 
Fernando Haddad, da Fazenda) não tem 
mais coelhos para tirar da cartola”. O se- 
nador Ciro Nogueira, bolsonarista do PP, 
ainda provocou: “Foi um grito contra a 
pauta da esquerda”. 


POLÍTICA INDIGENISTA 

Ao focar na economia, o governo joga 
a toalha disputa por matérias que são 
caras à base social que o apoia. Quando 
perdeu no Congresso a batalha sobre a 
desoneração da folha de pagamento de 
17 setores da economia e dos pequenos 
municípios, o governo judicializou o 
caso no Supremo Tribunal Federal e 
ganhou uma liminar para negociar com 
a direita, o que resultou num acordo. Já 
em relação ao marco temporal, Lula 
aceitou sem luta a nova lei promulgada 
pelo Congresso logo depois da derruba- 
da do veto. Embora o caso esteja num 
limbo jurídico por duas decisões opostas, 
uma do STF, que derrubou o marco 
temporal, e outra pelo Congresso, que 
colocou a tese em pé novamente, o Pa- 
lácio do Planalto não se esforçou para 
fazer avançar uma questão que é o cora- 
ção da política indigenista. 

Ao contrário: suspendeu a homologa- 
ção de quatro terras indígenas cujas 
demarcações já cumpriram todos os 
trâmites legais e só aguardavam a entre- 
ga aos índios. Lula ainda admitiu às 
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MEDIADOR O líder 
Jaques Wagner virou 
apóstolo do governo 
num Congresso 
hostil a Lul 


— 


próprias lideranças das etnias que estava 
suspendendo a pedido dos políticos da 
direita ruralista, como foi o caso das TIs 
Xukuru Kariri, em Palmeira dos Índios, 
em Alagoas, e Morro dos Cavalos, em 
Santa Catarina, depois de gestão feita 
pelo governador Jorginho de Melo (PL), 
que é unha e came com Bolsonaro. Em 
Alagoas, atendeu a pedido do governador 
Paulo Câmara, do presidente da Câmara, 
Arthur Lira, do ex-presidente e ex-sena- 
dor Fernando Collor e do clã Calheiros, o 
senador Renan e seu filho Renanzinho, 
ministro dos Transportes, todos eles com 
interesses dentro da reserva. 

Os sinais trocados do governo e de 
suas lideranças no Congresso podem 
não resultar em rompimento, mas afas- 
tam Lula e o PT dos movimentos sociais 
de esquerda, que já manifestam críticas 
às intermináveis concessões a adversá- 
rios históricos. Esses grupos acham que 
há bondade demais e pouca reciproci- 
dade da direita. O governo deu centenas 
de cargos aos conservadores e, no Or- 


çamento deste ano, liberou R$ 53 bi- 
lhões em emendas parlamentares, das 
quais mais de R$ 20 bilhões serão pagas 
este mês, no período pré-eleitoral. Ain- 
da assim, a bancada ruralista não se 
afasta um milímetro dos projetos que 
agridem o meio ambiente e impedem 
as demarcações de terras indígenas. Os 
dirigentes dos movimentos reconhe- 
cem que, sem votos, Lula luta para 
mitigar as derrotas e, na linha do “ruim 
com ele, pior sem ele”, tentam empurrar 
o governo de volta à esquerda. Gustavo 
Vieira, presidente da Indigenistas Asso- 
ciados, entidade que apoia a causa in- 
dígena, conta que o esforço para atenu- 
ar a tragédia envolvendo os Yanomamis 
é um bom parâmetro: enquanto o rura- 
lismo fez o que pode para travar o or- 
çamento da Funai, de R$ 800 milhões 
para este ano, os movimentos trabalha- 
ram para que o governo editasse uma 
MP de R$1 bilhão, cujos recursos foram 
todos aplicados antes que a medida 
caducasse. “Lula atendeu aos governa- 
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OPORTUNISTA 

Maria do Rosàrio 

votou por conveniência 
pelo fim da saidinha, 
aliando-se à direita 
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dores, paralisou a demarcação de quatro 
terras indígenas e a bancada ruralista 
impôs o marco temporal, que neste 
momento está sub judice. É ruim, mas, 
por outro lado, também não há como 
Lula deixar de entregar as terras aos 
indígenas. O ruralismo teve uma vitória 
de pirro. Tudo o que era necessário foi 
feito de acordo com a Constituição. Lula 
recuou para garantir governabilidade." 

Os casos atuais nem de longe lem- 
bram o Lula 1 que, num momento mais 
tenso, em 2005, com o apoio do STF, 
entregou pacificada às etnias de Rorai- 
ma, a TI Raposa Terra do Sol, de 1,7 
milhão de hectares, com a retirada total 
dos arrozeiros. Já o Lula 3, numa ousa- 
dia sem precedentes, criou o Ministério 
dos Povos Indígenas, e permitiu que 
todos os postos importantes, incluindo 
a Funai, fossem ocupados por lideran- 
ças indígenas autênticas, mas parou 


“O governo Lula flerta com os riscos 
sem perceber o perigo que corre” 


José Medeiros, deputado bolsonarista do PL/MT 


diante das ameaças da Frente Parla- 
mentar Agropecuária (FPA), a maior 
força do Congresso, formada por mais 
de dois terços dos votos. 

Dirigente do Movimento Popular 
Socialistas do PSB (MPS), um dos poucos 
na esquerda que ainda tem capacidade 
de mobilização, o advogado e militante 
Acilino Ribeiro afirma que está com Lula 
para o que der e vier, mas é crítico da 
guinada ideológica. Ele usa a régua para 
avaliar o rumo do governo. “Numa esca- 
la de zero a 100, o governo está hoje 60% 
na direita. Lula está sendo obrigado a 
usar duas 'tornozeleiras', uma imposta 
pelo Banco Central e a outra pelo Con- 
gresso, do qual se tornou refém”, cutuca. 
Os movimentos de esquerda acham que 
Lula está cedendo demais e, mesmo 
diante de uma realidade que estava 
clara no fechamento das umas, em 2022, 
deixou na máquina pública remanescen- 
tes do governo anterior e permitiu que 
o conservadorismo de sua própria base 
impusesse a pauta de costumes. “Não 
deixaremos de apoiá-lo, mas Lula terá 
de reconstruir a base mobilizando pre- 
feitos, movimentos sociais, parceiros 
conservadores sinceros e com a esquer- 
da nas ruas, como antigamente. Falta um 
articulador com habilidade. Não é o go- 
vermo que queríamos, mas vamos com 
ele e não deixaremos que a direita force 
a barra para derrubá-lo”, afirma Ribeiro. 

Não há sinais de que a fragilidade do 
governo Lula signifique algum risco de 
governabilidade, mas nunca é demais 
lembrar que as conspirações que têm 
resultado na queda de governos nascem 
e terminam no Parlamento. E a direita 
está atenta. “Esse governo colocou no 
piloto automático a relação com o Con- 
gresso e virou um barco à deriva, que 
vai e volta ao sabor dos ventos. Lula não 
terá sempre o apoio do STF. Nós apren- 
demos e unificamos as frentes que 
obrigam esse governo air para a direita”, 
diz o deputado José Medeiros (PL-MT), 
aliado de Bolsonaro. “O governo Lula 
flerta com os riscos sem perceber o 
perigo que corre.” a 
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Os rumorosos casos do Mensalão, 
Petrolào e Lava Jato fizeram com que as 
instituições aperfeiçoassem os controles 
de a em níveis mais elevados, 


e ainda patinam na questão do 
a da aplicação do di- 
nheiro público recebido por prefeituras 
por meio de convênios diversos com a 
União. A corrupção, que costuma ser 


relacionada no Brasil a grandes esque- 


Depois dos escândalos revelados pela Lava Jato, mas e à esfera federal, se reproduz no 
Mensalão e Petrolão, os desvios de dinheiro público âmbito das prefeituras e das câmaras de 
. . . I vereadores. Uma pesquisa elaborada em 

ficaram mais pulverizados e migraram para os recursos 2021 pelo Tribunal de Contas da União 
repassados pelo governo federal para os municípios (TCU) detectou diversas irregularidades 
no recebimento pelos municípios de 

Marcelo Moreira verbas de origem federal, como as do 


Fundo de Participação do Municípios 

(FPM) e do Fundo de Manutenção e 

s grandes escândalos de corrupção no Brasil provocaram um aprimoramen- Desenvolvimento da Educação Básica 

to no combate à roubalheira, mas o dinheiro continua “escorrendo pelo (Fundeb). Além da evidente lacuna de 

ralo”, só que de forma mais localizada. Essa é a percepção de agentes polí- | fiscalização competente na aplicação dos 

ticos com os recentes casos investigados pela Polícia Federal (PF), Minis- recursos, especialistas destacam a falta 

tério Público Federal (MPF) e Controladoria Geral da União (CGU) que — de capacitação dos gestores locais e de 
envolvem irregularidades na aplicação e distribuição de verbas federais aos mais de transparência na prestação de contas. 

5,5 mil municípios brasileiros. É a pulverização da corrupção, como definiu o advo- Segundo o TCU, menos de 2% das 

gado e jurista Marlon Reis, doutor em sociologia jurídica pela Universidade de Za- organizações públicas do país possuem 

ragoza (Espanha) e um dos idealizadores da Lei da Ficha Limpa. um sistema de proteção adequado contra 
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Agentes da Polícia Federal realizaram operaçóes em diversas 


cidades desde 2022 para investigar desvios de dinheiro público enviado aos 
municípios pela União. A corrupção paralisa ou inviabiliza obras importantes, 
como em uma escola pública em serra Branca, na Paraúba (foto abaxo). 


a corrupção e 82% das instâncias de po- 
der do Brasil detêm risco alto ou muito 
alto de serem atingidas por criminosos. 
O Poder Legislativo municipal é o ponto 
de maior fragilidade. “Existe uma vulne- 
rabilidade no sistema de distribuição de 
verbas da União. Os mecanismos de 
controle são falhos e os desvios são de- 
tectados tardiamente”, afirma Marlon 
Reis. Ele aponta que uma das origens do 
problema pode estar na forma como as 
emendas parlamentares são aplicadas. 
Reis acredita que essas emendas dão um 
poder muito grande aos parlamentares, 
desde a execução até a definição da dis- 
tribuição dos recursos da União. Com esse 


direcionamento e a fiscalização falha, 
sobram oportunidades para o surgimen- 
to de esquemas que desviam dinheiro 
público, sobretudo das verbas que saem 
do Ministério da Saúde e da Educação. 


TRANSPARÊNCIA 

São várias as investigações da Polícia 
Federal e do Ministério Público realizadas 
desde 2022 em todo o país na tentativa 
de estancar os crimes de improbidade 
administrativa. Em maio passado, a Ope- 
ração Sepsis iniciou a apuração de irregu- 
laridades na gestão de Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA) em Sorocaba, 
no interior de São Paulo, onde houve 
aplicação de verbas enviadas pelo Minis- 
tério da Saúde. No final do ano passado, 
operações semelhantes ocorreram em 
Oiapoque, no Amapá, em dez cidades do 
Pará, incluindo a capital Belém e Ananin- 
deua, além de diversas prefeituras do 
Maranhão e do Piauí, em investigações 
que começaram em 2022. Em todos esses 


MUITO PODER Marlon Reis critica 

a possibilidade de parlamentares 
determinarem onde e quando recursos 
públicos serão aplicados 


Brasil/Corru 


Casos, as investigações apuraram o desvio 
de dinheiro público na área da Saúde. 

Para o cientista político Elias Tava- 
res, a controladoria precisa ampliar os 
mecanismos de acompanhamento da 
destinação do dinheiro que chega às 
prefeituras. É uma questão de fiscaliza- 
ção, mas também de boas práticas de 
governança e, principalmente, de apli- 
cação de métodos de transparência. 
"Sou favorável ao esquema de emendas 
parlamentares, que é um sistema de- 
mocrático de destinação de verbas, mas 
os mecanismos de controle precisam 
ser aperfeiçoados. Temos de aproveitar 
mais as possibilidades que a tecnologia 
oferece para permitir que o cidadão 
acompanhe em tempo real a aplicação 
do dinheiro público em sua cidade. 
Temos de valorizar a transparência.” 

O presidente da Câmara dos Deputa- 
dos, Arthur Lira (PP-AL), costuma rebater 
de pronto as críticas sobre o sistema de 
emendas impositivas, que permitem aos 
parlamentares fazer a destinação de 
verbas. “São instrumentos necessários 
para o funcionamento da administração. 
As emendas parlamentares realizam 
mudanças na vida das pessoas como 
saneamento, asfalto, casas, água, de 
maneira diversa e direta, porque é quem 
acompanha a vida do brasileiro o tempo 
todo.” Ele também destaca o caráter 
democrático da existência das emendas 
parlamentares, reforçando que o Legis- 
lativo precisa participar da elaboração do 
Orçamento. “Não é só o governo ou o 
Poder Executivo que manda na aplica- 
ção dos recursos. Deputados e senadores 
também têm responsabilidade na aloca- 
ção do dinheiro do Orçamento.” 

Em dezembro de 2023, o Congresso 
aprovou a Lei de Diretrizes Orçamentá- 
rias (LDO) mantendo prazos de execu- 
ção para as emendas parlamentares 
individuais e de bancadas e um valor 
mínimo de R$ 11 bilhões para as emen- 
das de comissões permanentes. Com as 
emendas de comissões, o total atingiu 
valores fixados no Orçamento que che- 
gam a R$ 49 bilhões. E 
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SAIA JUSTA 
Glesi garantiu apoio do PT 


para apoiar Luciano Ducci 
(PSB) para prefeito de Curitiba, 
= enfurecendo Zeca Dirceu 


Derrotas no Congresso e divergências nos apoios a candidaturas de aliados 
em capitais escancaram divisões internas que questionam a direção do partido 
e ameaçam a coesão pretendida para as eleições de 2026 


PT precisa de pacificação para 
poder voltar ao jogo. Essa é a 
avaliação de ao menos dois 
dirigentes do partido com in- 
fluência nacional a respeito da 
turbulência que assola o partido depois 
da série de derrotas no Congresso em 
maio. Parlamentares derrubaram vá- 
rios vetos do presidente Lula, que ex- 
puseram três problemas que emergi- 


26 ISTOÉ 2835 12/6/2024 


Marcelo Moreira 


ram após as desastradas votações: a 
precariedade da articulação política do 
Palácio do Planalto, a pouca confiabi- 
lidade nos partidos que compõem a 
base aliada e, o mais preocupante, a 
eclosão das divergências internas den- 
tro do próprio PT em várias instâncias. 
A legenda está rachada. 

No Congresso, já se fala abertamen- 
te em “correção de rumos” na relação 


com Câmara e com o Senado. Os mais 
ousados falam em reforma ministerial, 
evidenciando que uma ala dos apoia- 
dores do governo admite ceder mais 
espaço para o guloso e voraz Centrão 
na administração federal - como se isso 
fosse suficiente para fazer com que os 
partidos da base aliada parassem de 
votar contra as proposições e ideais do 
Planalto. Outros pregam um pouco 
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mais de pragmatismo sem ter de "abrir" 
a porteira para a "boiada" para a sanha 
de cargos e verbas de muitos parlamen- 
tares. No centro da discussão está a 
hoje inexistente relação entre o minis- 
tro das Relações Institucionais, Alexan- 
dre Padilha, alvo de pesadas críticas de 
todos os lados, e o presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL). As divergências 
começam na antessala do presidente 
Lula: há quem queira a troca de Padilha 
- e que o governo seja menos PT e mais 
“aberto” a outras lideranças de centro 
no Congresso. Outros, contudo, enten- 
dem que Padilha pode ficar desde que 
faça as pazes com Lira. 

A falta de consenso na articulação 
política afeta a condução do partido e 
coloca, novamente, a presidente da 
sigla, a deputada federal Gleisi Hoff- 
mann, como alvo de pesadas críticas 
por sua atuação - ou falta de atuação 
- para debelar as crises envolvendo os 
partidos aliados. Ela nunca foi unani- 
midade na sigla, mesmo sendo banca- 
da por Lula, mas agora sua performan- 
ce está sendo abertamente criticada 
por gente como o colega de bancada 


José Guimarães (CE), líder do governo 
na Câmara. Ele sugere alterações rápi- 
das na cúpula do partido e acha que a 
presidência da legenda precisa deixar 
de ser “sulista”. “Por que não um nor- 
destino para comandar o partido? 
Precisamos de uma visão diferente. Eu 
mesmo me colocou à disposição”, 
declarou recentemente como forma 
de rebater os rumores e que Lula pen- 
sa em Edinho Silva, prefeito de Arara- 
quara, no interior de São Paulo, para 
suceder Gleisi. As ideias de Guimarães 
não repercutiram bem em algumas 
alas petistas. 


“PT ANALÓGICO” 

Outros dois nomes de peso também 
mostraram que há insatisfação gene- 
ralizada com a condução atual do 
partido e também com a articulação 
política no Congresso. Ricardo Berzoi- 
ni, ex-deputado federal, ex-ministro e 
ex-presidente do partido, afirmou re- 
centemente que o “PT está analógico, 
com dificuldades para perceber as 
mudanças no mundo e para reverter 
o resultado muito ruim da eleição 
municipal de 2020”. Ele critica a atua- 
ção do partido em 2024 e a falta de 
eficiência na estratégia de comunica- 
ção do governo federal. 

José Dirceu, ex-deputado federal e 
ex-ministro-chefe da Casa Civil, disse 
em um evento da Esfera Brasil que o 
governo Lula faz um “governo de 
centro-direita, bem de acordo com a 
base governista no Congresso”. Ele 
tentou se retratar depois, mas não foi 
suficiente para aplacar a fúria de alas 
petistas que não gostam de sua reabi- 
litação e de sua eventual candidatura 
a deputado federal em 2026. 


MUDANÇAS José Guimarães (esq.), 
líder do governo na Câmara, quer 
correção de rumo e um nordestino na 
presidência do PT; Lula deseja o paulista 


Edinho Silva (dir.) no cargo 


Muitos de seus posicionamentos 
miram a gestão Gleisi no partido, prin- 
cipalmente depois que ela assumiu 
uma postura “monocrática” na eleição 
em Curitiba que prejudicou seu filho, o 
deputado Zeca Dirceu. Dizendo que 
seguia as diretrizes da Executiva Nacio- 
nal, Gleisi anunciou o apoio do partido 
a Luciano Ducci (PSB), como candidato 
a prefeito de Curitiba. Zeca Dirceu, que 
é pré-candidato ao cargo, afirmou que 
vai recorrer da decisão ao Diretório 
Nacional e está furioso com Gleisi. “O 
PT paga o preço muito alto pela contra- 
dição de defender o seu passado e sua 
história e ter de buscar a governabilida- 
de em um Parlamento onde tem mino- 
ria”, diz o cientista político Elias Tava- 
res. “Em algum momento, o partido 
seria cobrado por negociações com o 
Centrão, que cobra muito caro por seu 
apoio, e pela decisão de ter Geraldo 
Alckmin, antigo adversário, como vice- 
presidente. Esse equilíbrio delicado está 
sendo colocado à prova agora, quando 
alas petistas cobram mudanças de rumo 
do governo e da Executiva do partido 
simultaneamente.” E 
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Comissão de Segurança Púbica e 
Combate ao Crime Organizado da 
Câmara só não tem o cabo, o soldado 
e o jipe para fechar o STF, como chegou 
a sugerir o deputado Eduardo Bolsonaro, o 
filho zero 03 do ex-presidente. Mas entre seus 38 integran- 
tes titulares de origem militar, tem sargentos, tenentes, 
capitães, coronéis e dois generais. Tem também dez dele- 
gados de polícia e cinco investigadores, três deles agentes 
que, enfileirados, formam a mais barulhenta tropa de cho- 
que de Jair Bolsonaro no Congresso. Apenas nove deputados 
têm formação fora da área de segurança. O perfil da mesa 
diretora do colegiado também não deixa dúvidas de que 
tudo ali se parece com um quartel-delegacia: a presidência 
é ocupada pelo deputado Alberto Fraga (PL-DF), coronel 
reformado da Polícia Militar de Brasília, ao lado de quem 
cintilam nas três vice-presidências as estrelas de outros dois 
coronéis, Meira (PL-PE), Ulysses (União Brasil-AC) e o dele- 
gado Fabio Costa (PP-AL). 

Com tanta gente especializada no tema, a pauta da co- 
missão é uma contradição. Ali se discutem medidas restri- 
tivas de liberdade, endurecimento de penas e a flexibiliza- 
ção do comércio e porte de armas, um assunto envolto pelo 
mais agressivo lobby da história do Parlamento. A comissão 
não tem propostas que englobem diferentes visões sobre 
um plano de segurança pública para o País. O que sai dali 
são retrocessos como a lei que proibiu a saidinha de presos. 
O debate sobre temas relevantes privilegia o entendimen- 
to segundo o qual “bandido bom é bandido morto”, men- 
talidade que deu em massacres como o do Carandiru e 
ajudou a gerar as facções criminosas que controlam as 
cadeias com um braço e, com outro, o colossal comércio 
internacional de cocaína. A revogação do dispositivo que 
permitia a saidinha mina um dos principais itens da polí- 
tica de ressocialização de detentos do País, uma alteração 
que, segundo especialistas, pode promover a volta das 
rebeliões. Ainda assim, a derrubada do veto presidencial 
foi comemorada como um feito histórico pela bancada da 
bala. “A maior preocupação deles é criar conteúdo para 
lacrar nas redes sociais. Da comissão não sai nada para 
melhorar a segurança pública do País. Ali se trava, sem 
ponderação, uma briga ideológica e meramente política 
para alimentar as redes sociais”, diz o pesquisador Rafael 
Alcadipani, professor da FVG e membro do Fórum Brasi- 
leiro de Segurança Pública. O pesquisador diz que a visão 
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unilateral reduz o debate a “achismos” e afasta a ciência de 
mudanças estruturais na segurança. 


FALTA DE CIVILIDADE 

A sessão da comissão de terça-feira, 2, foi inteiramente 
consumida pela tentativa de convocar o ministro Paulo Pi- 
menta, da Secretaria Extraordinária de Reconstrução do Rio 
Grande do Sul. Três deputados do PL, o agente Gilvan da 
Federal (RN), o delegado Paulo Bilynskyj (SP) e o armamen- 
tista Marcos Pollon (MS) patrocinaram um debate infrutífero 


FOTOS: CÂMARA DOS DEPUTADOS 


para tentar constranger Pimenta por meio de um tema que 
não tem qualquer relação com a pauta da comissão. O próprio 
presidente da Câmara, Arthur Lira, chegou a advertir Fraga 
que, se os requerimentos fossem aprovados, ele mesmo 
anularia. A indelicadeza com quem pensa diferente é uma 
marca da bancada da bala. “O Montanha utiliza o aparato 
público para a persecução penal”, disse Pollon, referindo-se 
ao personagem citado na delação da Odebrecht, na Lava Jato, 
na tentativa de colar o apelido em Pimenta, que 
por diversas vezes negou que seja a ele que o 
delator se referiu. O deputado Sargento 
Fahur (PR), aquele do vasto bigode bran- 

co que esconde a boca e a mandíbula, 

só se dirige ao colega Pastor Henrique 


PELOTÃO Bolsonaro tem no Vieira (PSOL-RJ) por “deputado que 
coronel Fraga, Gilvan da Federal (acima defende bandido”. Um dos poucos que 

à esq.) e Sargento Fahur (à dir.) uma linha i SO ques i 
de frente contra os processos que podem ousam incluir direitos humanos no 
levá-lo à condenação no STF debate, Vieira pediu que a presidência 


corrigisse a agressão de Fahur. Ouviu de 
Fraga que não poderia impedir “a livre 
manifestação” dos colegas, como se cobrar 
civilidade não fosse sua obrigação. 


TROCA DE OFENSAS 

Entre os autoritários mais ativos no colegiado estão o 
coronel Telhada (PP-SP) e dois federais, Sanderson (RS) e 
Gilvan (RN). Telhada (PP-SP) fez na terça-feira, 4, um longo 


discurso sem nexo para tentar retirar do saguão da ala das 

comissões uma exposição sobre a Coluna Prestes sob o 

argumento de que a Câmara “não é casa da mãe Joana” para 

abrigar "fascistas aliados do PT" que “protegem vagabun- 

. dos". Onde há confusão, gritos e riscos de conflito físico 
Dominada sempre tem um parlamentar da bancada da bala. Na mesma 


pela bancada da terça, o delegado Eder Mauro (PL-PA), aos gritos, colocou o 
bala. a Comissão dedo próximo ao rosto do deputado André Janones (Avan- 


` . as te-MG) na sessão da CCJ em que este saiu livre de responder 
de Segurança da Câmara não contribui processo por uso de rachadinha. A troca de ofensas ocorreu 


para um plano nacional de combate no mesmo episódio em que Janones, ofendido, chamou 

r f do Conaresso um para duelo o bolsonarista Nikolas Ferreira (PL-MG). A tensão 
ao crime, mas tez do g aumenta a cada operação da PF contra Bolsonaro. Policiais 
quartel avançado na defesa de e militares que integram a tropa de choque do ex-presiden- 


Bolsonaro: de perfil autoritário prioriza te sabem que o cerco se fecha, mas já construíram uma 
PUN narrativa para alimentar a defesa política do “mito”: para 
polêm icas para lacrar nas redes eles a tentativa de golpe não é mais do que uma fake news, 


Vasconcelo Quadros um delírio que briga com as provas. a 
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Uma la Ra 
completa de negócios 
ancorada na única 
revista semanal de 
negócios, economia 
e finanças. 
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Gigante francesado setor h aumenta em 23% suas vendas no Pais, 
onde pretende abrir 50 hotéis, com investimento de RS 3 bilhões, além de trazer 
para São Paulo a marca Faena de residências de luxo. O recorde de ocupação 

da companhia confirma o boom do turismo nacional no pós-pandemia 


ACESSE ONDE QUISER À 
No site www. istoedinheiro.com.br ` 


Nas redes sociais (3 O O B 


Nas melhores bancas de sua cidade. 


SAC - Serviço de Atendimento ao Cliente 

São Paulo (11) 3618-4566 * Outras capitais 4002-7334 
Interior 0800 888-2111, 

de segunda a sexta das 10h as 16h20 e sábados das 9h às 15h. 


20242 


Para anunciar: Conecte sua marca ao público mais qualificado do segmento. Entre em contato com nossa IL e anuncie. (11)3618-4269 


Capa/" UA. 


Primeiro presidente 
criminoso dos EUA, 
Trump quer vencer 
Biden, em novembro, 
para governar na Casa 
Branca, em prisão 
domiciliar ou, menos 
provável, na cadeia. 
Até que ponto a 
democracia americana 
e o mundo poderão 
ser feridos se ele, 

caso eleito, assumir 
seu estilo sem freios 
nem contrapesos? 


Eduardo Marini e Denise Mirás 
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der 


o meio do caminho de Do- 
nald Trump havia uma 
tempestade. Com nome e so- 
brenome: Stephanie Gregory 
Clifford, a ex-atriz pornô Stor- 
my Daniels, em português algo 
como Daniels Tempestuosa. 
Doze jurados de Nova York consideraram o ex-pre- 
sidente dos EUA, candidato à reeleição, culpado em 
34 acusações de falsificação de registros contábeis 
para esconder pagamentos por encontros com Stor- 
my - apenas um deles no sentido bíblico, ela diz. O 
republicano é o primeiro ex-mandatário do país de- 
finido como criminoso. O juiz do caso, Juan Merchan, 
dará a sentença em 11 de julho. Ainda pesam sobre 
os ombros de Trump três processos, broncas bem 
mais pesadas (leia quadro). Pela lei, ele, se eleito, 
poderá tomar posse até no xilindró. Essa situação 
inédita causará danos na democracia americana, a 
maior e mais antiga do mundo? Vai influenciar outros 
países, incluindo o Brasil? 
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OBSTÁCULOS 
Trump enfrentará 
agenda pesada e 
poderá 

ser novamente 
julgado, por 
broncas pesadas, 
até a eleição 
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A constituição dos EUA, promulgada em 1787, é a 
segunda em antiguidade no mundo. Mais nova apenas 
do que a da República de San Marino, definida em 
1600. É também a menor: em corpo médio, o texto de 
seus sete artigos e 27 emendas cabem em económicas 
cinco páginas. Há 237 anos, os nobres responsáveis 
por sua elaboração não imaginavam, nem em pensa- 
mento, a possibilidade de o país ter um incriminado 
pela justiça com a caneta do poder nas mãos. Daí a 
falta total de restrições aos condenados de hoje. 

“O processo de alteração constitucional é compli- 
cado. Apenas 27 emendas foram feitas em quase dois 
séculos e meio. Não acredito, mas se ele ganhar, a 
democracia pode ser afetada em pontos, mas não 
estará sob risco”, afirma João Carlos Souto, doutor em 
Direito Constitucional e autor do livro Suprema Corte 
dos Estados Unidos - Principais Decisões. Outro des- 
crente da vitória do republicano é o especialista em 
Direito Internacional Daniel Toledo, residente nos 
Estados Unidos há 17 anos. Mas ele vê como perigos 
o risco da retirada do apoio a Israel e à Ucrânia, “com 


34 ISTOÉ 2835 12/6/2024 


Manifestantes 
contrários ao 
republicano 
festejam 
condenação 
em frente à 
Trump Tower, 
em Nova York 


A BUNCH OF 
REGULAR 
NEW YORKERS 
SBICSHED HIM 
CONVICTED 
WE STAND WITH THEM 


potencial para gerar um impacto mundial violentíssi- 
mo” e do “uso do perdão presidencial e de outros re- 
cursos para calar testemunhas de seus crimes, neutra- 
lizar processos e atacar os considerados inimigo”. 

“É um grande paradoxo”, define Rodrigo Amaral, 
pesquisador e professor de Relações Internacionais da 
PUC-SP. “Mesmo se escapar de ser preso, continuará 
com a marca dos processos, acusado de mais de 80 
diferentes crimes. Isso fragilizaria a democracia ame- 
ricana”. O pesquisador chama atenção para uma situ- 
ação arriscada. Como as leis permitem questionamen- 
tos até dos mais extremistas, Trump e futuros presi- 
dentes poderão ser empossados mesmo respondendo 
ou sendo condenados por crimes como fraude eleito- 
ral, favorecimento à invasão do Capitólio e outros li- 
gados a aspectos morais. “Por muito menos John 
Kennedy foi rechaçado", lembra. “Hoje, no mesmo 
país, a questão moral não pega no caso do Trump, 


mesmo entre conservadores e religiosos. Os eleitores 
perderam a capacidade de avaliação”, constata. 

Na avaliação de seis em cada dez americanos, dizem 
as pesquisas, o país està em recessão. “Mas os números 
mostram o contrário: menos desemprego e economia 
equilibrada, mesmo após a pandemia. No caso Stormy, 
a condenação, até agora, não parece significar derrota 
junto aos eleitores, porque ele passou por processos 
políticos muito mais graves e o apoio permanece”. O 
pesquisador se refere à tentativa de fraude eleitoralna 
Georgia (“quase imperdoável nos Estados Unidos”), à 
retirada ilegal de documentos confidenciais da Casa 
Branca e à ação conspiradora de Trump na invasão do 
Capitólio, em 6 de janeiro de 2020. 


TRANSIÇÃO 

No contexto global da atualidade, os Estados Uni- 
dos, ainda o maior ator democrático contemporâneo, 
referência mimetizada por grande parte do mundo, 
tem, por outro lado, a hegemonia questionada por 
China, Índia, Rússia e blocos de comércio internacional 
como os Brics. “Estamos em um período de transição 
da democracia como conhecemos, uma mudança da 
estrutura de governança global estabelecida desde a 
década de 1920", observa Amaral. "Em boa parte, o 
sistema democràtico histórico parece esgotado, por- 
que quem anda se sobressaindo - Estados Unidos, 
Brasil e Argentina, por exemplo — é justamente quem 
questiona o modelo. O mundo se posiciona entre a 
democracia clàssica, em estados estàveis mas peque- 
nos e irrelevantes globalmente, como a Noruega, e o 
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Apoiadores 
realizam 
caravana 

a favor de 
Trump em 
West Palm 
Beach, Flórida, 
um de seus 
redutos 


A GUERRA NAS REDES SOCIAIS 


Na luta pelo voto, Trump e Biden adotam até 
mesmo a chinesa TikTok, que ameaçaram banir 


Donald Trump prometeu banir o TikTok dos 
EUA em 2020. Mas como ninguém é de ferro, 
sobretudo em campanha, estreou com alarde 
na rede social chinesa, que reúne 170 milhões 
de adeptos no país, no sábado (1º). Em 48 horas, 
arrebanhou 35 milhões de seguidores. Teve 
até vídeo em evento de UFC. Nada mal diante 
dos 350 mil da conta de Joe Biden. O próprio 
presidente investiu contra a plataforma, 
sancionando lei para obrigar a holding ByteDance 
a vendê-la ou encerrar operações no país. 

A rendição dos rivais ao TikTok é a prova do 
poder das redes sociais nas eleições pelo mundo 
e particularmente no Brasil e EUA. Após o fim 
do julgamento, apoiadores de Trump inundaram 
a web incitando represálias, principalmente nas 
plataformas Truth Social do ex-presidente, Patriots. 
win e Gateway Pundit Nelas, todos concordam 
entre si Clamaram por ataques a jurados, morte 
do juiz Juan Merchan, fuzilamento e forca para 
democratas e até guerra civil aberta. Diziam que 
a condenação foi armada e nada se resolverá no 
voto, e sim com violência. Trump trabalha com 
isso. É ativo também no Instagram, onde diz ter 
arrecadado US$ 348 milhões (R$ 184 milhões) 
nas seis primeiras horas após o julgamento. 
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E PODE FICAR PIOR 


Trump enfrentará outros três 
julgamentos por crimes mais graves 


Trump atuou de forma ilegal para reverter a derrota. 


Divulgou mentiras sobre fraudes, fez pressão para 

reverter o resultado e tentou aproveitar a invasão E É 

do Capitólio, em 6 de janeiro de 2020, para retardar modelo da China, com estabilidade 

a certificação de Joe Biden e manter-se no poder. política e econômica interna”. 

São quatro acusações: duas com pena de até A 

20 anos, uma de dez e outra de cinco. Para Roberto Menezes, do Instituto 

de Relações Internacionais da Universi- 

i dade de Brasília (UnB), as próximas 


pesquisas qualitativas e eleitorais, dian- 

te da possibilidade de vitória de Trump 

|) nas eleições presidenciais do próximo 
dia 5 de novembro, darão ideia do quan- 

to a democracia americana poderá ser 

ferida com um segundo mandato. “Ele 

tensionou as instituições por todo tem- 

po. Não reconheceu a vitória de Biden, atitude segui- 


amom 


Trump teria cometido crimes para reverter a da pela extrema-direita em outros pontos do mundo, 
apertada derrota no estado em 2020. Dez crimes entre eles o Brasil. Bolsonaro ignorou a vitória de Lula 
foram aceitos. As penas possíveis somam 76 anos e, é bom lembrar, do próprio Biden”. Os Estados Uni- 
e meio. Após recurso, o julgamento foi adiado ' ' PO E i 

e ainda não há nova data. Como o processo corre dos, destaca, possuem instituições sólidas, mas a vi- 
em tribunal estadual, a defesa deverá argumentar tória de 2016 fortaleceu a extrema-direita pelo mundo, 


que não é o foro legal para o ex-presidente especialmente na América Latina. 


Após o primeiro mandato, lembra Menezes, Trump, 
a exemplo de Bolsonaro, admitiu ter tido chance de 
“fazer mais” - entenda-se perseguir mais. Agora pro- 
mete, caso eleito, “não deixar nada para trás”, incluin- 
do questões como cerceamento à liberdade de im- 
prensa, na certa com o apoio de congresso mais reche- 
ado de parlamentares de extrema-direita. “Um segun- 
do round dele se daria em um cenário de crise demo- 
crática global. A vitória reforçaria esse ambiente. Se 
tivesse sido reeleito, até o resultado no Brasil, em 2022, 
poderia ter sido outro”, acredita."Há grande risco para 


Após deixar a presidência, Trump levou documentos 
sigilosos da Casa Branca para sua casa em 


Mar-a-Lago, na Flórida. Teria obstruído trabalhos a estabilidade democrática e as instituições dos Esta- 
do FBI, a polícia federal, para recuperar o material. dos Unidos. Trump afirmou várias vezes pretender se 
São 40 acusações: 32 de até dez anos de prisão, a aa ES da Ea 

seis de até 20 e duas de até cinco. O julgamento vingar de indivíduos e organizações que, nas palavras 
foi adiado. Ainda não há nova data. dele, o perseguem”, lembra Lucas Leite, especialista 


em Relações Internacionais da FAAP. “É comum citar 
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o Partido Democrata, vários de seus membros e inte- 
grantes da Suprema Corte. Sua preocupação é cons- 
truir um governo capaz de agir sem freios e contrape- 
sos dos outros poderes, algo claramente inconstitu- 
cional. Mas, se chegar ao poder, ganhará meios para 
subverter grande parte das regras”, prevê. 

“Achei que tínhamos respeito um pelo outro. Saí 
do banheiro e ele me imprensou. Foi horrível - mas 
eu não disse não”, diz Stormy em um documentário 
sobre a suposta única vez em que houve encontro 
entre os dois sobre lençóis, no quarto ocupado pelo 
então apresentador de O Aprendiz num complexo de 
golfe, teoricamente com a pauta altruísta e profissional 
de discutir a participação dela no programa. 


“APENAS FAÇA ISSO” 

Em cenários menos íntimos, as coisas também não 
estão exatamente boas para o republicano. "Apenas 
faça isso. A revelação deste caso acabaria com a cam- 
panha. Você terá o dinheiro de volta”, disse ao então 
advogado pessoal Michael Cohen ao ordenar o paga- 
mento a Stormy, antes de sua eleição em 2016. De 
braço direito, Cohen passou a ser inimigo e testemu- 
nhou contra Trump no julgamento. “O dinheiro (dado 
a Stormy) foi contabilizado como gasto legal nas Or- 
ganizações Trump”, admitiu no tribunal. “Estava fa- 
zendo o possível, e ainda mais, para proteger meu 
chefe. Fazia isso há muito tempo”, admitiu no tribunal. 

Trump jamais poupou Merchan. “Corrupto”, "par- 
cial" e “vendido aos democratas” eram qualificações 
comuns. “A última coisa que quero fazer é colocá-lo 
na prisão. Você é ex-presidente dos Estados Unidos e, 
possivelmente, o próximo. Não quero propor sanção 
de prisão, mas farei isso caso necessário”, reagiu o juiz 


ESTRATÉGIA 
Biden tentará 
explorar 


condenação para 


atrair eleitores 
equilibrados 
e ligados a 


questões morais 


numa sessão marcada por momentos 
de exaltação do republicano. “Há muitas 
razões pelas quais a prisão é o último 
recurso para você. Seria perturbador, 
mas, ao final das contas, tenho um tra- 
balho a fazer”, completou, enigmático. 

Não há barreira legal para Trump 
concorrer ou ser presidente, mas votar 
será mais difícil. Na Flórida, seu domicí- 
lio eleitoral, o condenado só recupera o 


77 direito a voto quando cumpre toda a 


pena, seja condicional, provisória, domi- 

ciliar ou fechada. Haverá pouco tempo 

para isso entre 11 de julho e 5 de novem- 

bro. Caso cometa novo crime, poderá 
ser preso imediatamente. 

As agendas de campanha - e os novos testes de 
viabilidade - serão duros. Espera-se o uso - e sobretu- 
do o abuso - da inteligência artificial, destacada em 
um relatório do Fórum de Davos como a maior ame- 
aça mundial, a curto prazo, à integridade desta e das 
mais de 50 eleições agendadas no mundo para 2024. 

O primeiro debate com Biden será em 27 de junho, 
nos estúdios da CNN americana. De 15 a 18 de julho, 
enfrentará a convenção nacional republicana. Em se- 
guida, mais quatro confrontos com o democrata, um 
deles na rede de tevê ABC, darão o tom na reta final, 
até a votação de 5 de novembro. No meio do caminho, 
há a chance de o presidente criminoso ser incomoda- 
do com a marcação de ao menos um dos julgamentos 
pendentes. Se vencer essa corrida de obstáculos e for 
eleito, Trump tomará posse de qualquer jeito: com 
pena de prestação de serviço, domiciliar ou na cadeia. 
E aí os Estados Unidos terão crime e poder. E o mun- 
do, uma nova era de incertezas. a 
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Estudo revela números alarmantes de atividades criminosas sexuais 


contra crianças e adolescentes na web; uma em cada oito foi vítima 
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Luiz Cesar Pimentel 


pós os três anos e dois meses que vivemos sob a 
ameaça da Covid-19, o termo pandemia deve ser 
usado com muito cuidado. Mas as estatísticas 
sobre abuso sexual de crianças e adolescentes, 
levantadas por pesquisadores escoceses em esca- 
la global pela primeira vez, tornam justa a utiliza- 
ção da expressão no caso — 302 milhões de jovens, 
um em cada oito no mundo, já sofreram de cap- 
tura não consensual, exposição e compartilhamen- 
to de imagens e vídeos sexuais (manipulados ou 
não por Inteligência Artificial) nos 12 meses ante- 
riores ao levantamento. Os números foram apura- 
dos durante o primeiro ano de existência da 
Childlight Global Child Safety Institute (Instituto 
Global de Segurança Infantil Childlight), da Uni- 
versidade de Edimburgo, que foi criado para colher 
e divulgar dados para chamar a atenção sobre a 
extensão da exploração e do abuso sexual infantil. 

Outros dois levantamentos aterradores apare- 
cem em destaque (negativo) na pesquisa. Prati- 
camente o mesmo número de crianças e adoles- 
centes teriam sido envolvidos em conversas se- 


de exploração não consensual nos últimos 12 meses pelo mundo 


xuais indesejadas, como mensagens desse cunho 
de adultos de forma não consensual, perguntas 
com esse caráter e solicitações de atos inapropria- 
dos. E um em cada nove homens nos EUA (11%) 
admitiu ter cometido crimes de natureza sexual 
on-line contra jovens, além de 7% dos adultos do 
Reino Unido e 7,5% dos australianos — os três 
países onde o índice foi computado. No caso dos 
contatos inapropriados, um dos métodos utiliza- 
dos é a sextorsão (corruptela de extorsão), quan- 
do o abusador exige dinheiro da vítima para 
manter sigilo sobre imagens, muitas vezes dis- 
torcidas e manipuladas com IA. 

“Esta é uma pandemia de saúde global que 
permaneceu oculta por muito tempo. Ela ocor- 
re em todos os países, está crescendo exponen- 
cialmente e exige uma resposta global. Precisa- 
mos agir com urgência e tratá-la como um 
problema de saúde pública que pode ser evitado. 
As crianças não podem esperar”, disse o diretor 
executivo da Childlight, Paul Stanfield, quando 
da divulgação do relatório. 
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TEMPO DE TELA 
Número de casos 
cresceu junto com 
a crise da Covid, 
quando jovens 
passaram a ficar 
mais horas on-line 


As estimativas do órgão compilaram 125 estu- 
dos representativos publicados entre 2011 e 2023, 
no período de um ano anterior às pesquisas na- 
cionais, e dezenas de milhóes de denúncias feitas 
às principais organizaçóes globais de vigilància e 
policiamento, entre elas o banco internacional de 
dados Child Sexual Exploitation, da Organização 
Internacional de Polícia Criminal, a Interpol. 
“Precisamos fazer muito mais juntos em nível 
global, incluindo treinamento de investigadores 
especializados, melhor compartilhamento de 
dados e equipamentos, para combater efetiva- 
mente essa pandemia e os danos que ela inflige 
a milhões de jovens em todo o mundo”, disse 
Stephen Kavanagh, diretor executivo da Interpol. 


EXPLOSÃO DE CASOS 

A curva ascendente de casos cresceu exponen- 
cialmente a partir justamente da pandemia. As 
crianças e adolescentes passaram a ficar muito 
mais tempo on-line, dependentes da internet 
para ensino, principalmente, mas também para 


302 


MILHÕES 


Quanto 
mais nova 
a criança 
for, mais 


facilmente 
poderá ser 

enganada e 
seduzida” 


Alexandre Pinto, 
Especialista em TI 
e Segurança 


socialização e diversão, o que atraiu para o am- 
biente os predadores. No Reino Unido, por exem- 
plo, a Internet Watch Foundation (IWF) relatou 
durante o ano de 2023 - que teve o agravante da 
proliferação da tecnologia deepfake de IA - au- 
mento de 1000% no acesso a material de abuso 
sexual infantil para crianças do ensino fundamen- 
tal, com idades entre sete e dez anos. A sextorsão 
atingiu 3% das crianças vítimas, que foram chan- 
tageadas por imagens que os abusadores as in- 
duziram a compartilhar ou que foram manipula- 
das por IA, em grande parte das vezes com resul- 
tados trágicos e uma série de suicídios. 

“Por incrível que pareça o caminho mais utili- 
zado por abusadores é o do consentimento. Os 
criminosos buscam na facilidade o seu primeiro 
caminho e simplesmente ‘pedem autorização 
através de contatos iniciais amigáveis, simpáticos, 
e assim vão ganhando a confiança do interlocu- 
tor”, diz o especialista em Tecnologia da Informa- 
ção e Segurança Alexandre Pinto. “Isso pode 
ocorrer com promessas de benefícios em troca de 
algumas coisas até que em determinado momen- 
to a vítima já está nas mãos do criminoso.” 

Apenas as principais empresas de redes so- 
ciais — Facebook, Instagram, X, Whatsapp, Ti- 
kTok e Google — ultrapassaram juntas 36 milhões 
de denúncias de exploração de imagens sexuais 
de menores em suas plataformas no ano passado, 
o que equivale a uma denúncia a cada segundo. 
Fato é que não existe “bala de prata” que erradi- 
que a prática criminosa, mas providências pre- 
ventivas podem e devem ser tomadas para 
proteger ao máximo principalmente as crianças, 
que são mais vulneráveis. 

“Uso analogia com o mundo real. Não vou 
deixar meu filho entrar ou frequentar lugar que eu 
não conheça. Uso a mesma regra no acesso à in- 
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temet, com muito cuidado em ambientes de jogos 
onde a criança pode interagir e que são mais cola- 
borativos”, diz o empresário no ramo de tecnologia 
Mario Cereda, pai de Júlio, de 6 anos. “Uso também 
ferramentas que associam a conta de internet dele 
à minha, como o Family Link, do Google. Isso 
evita que ele acesse novos ambientes ou instale 
qualquer coisa sem que eu autorize”, completa. 

A prevenção caseira ainda é fundamental, 
pois a própria Interpol admite que a maioria dos 
países membros de sua rede de segurança não 
possui recursos nem treinamento adequado 
para responder às denúncias de abuso sexual 
infantil compartilhadas pelas organizações. A 
organização policial possui em seu banco de 
dados mais de 5 milhões de fotos e vídeos sus- 
peitos, que compartilham com cerca de 70 paí- 
ses para atuarem em colaboração. Entretanto, 
poucos possuem recursos como softwares 
avançados de comparação de imagens que vas- 
culham a web atrás de conexões entre locais de 
ocorrências, agressores e vítimas. 


CAMINHOS 

Uma das possíveis ferramentas de incremento 
de segurança é de difícil conciliação com o prin- 
cipal recurso de proteção de privacidade das re- 
des, que é a criptografia de ponta a ponta, quan- 
do somente o remetente e o destinatário acessam 
o conteúdo das mensagens. Está em estudo a 
implementação de uma janela de acesso restrita 
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IGUAL AO REAL 
O empresário de 
tecnologia Mario 
Cereda empresta 
os mesmos 
cuidados do 
cotidiano para 
proteger o filho 
Júlio, de 6 anos 


a profissionais de proteção à criança, mas há o 
paradoxo de que quanto mais se oferece de pri- 
vacidade às pessoas, mais aumenta o espaço de 
utilização da rede para fins criminosos. 

Soluções caminham muitas vezes baseadas 
em estatísticas amplas, como por exemplo a 
preferência pelo Instagram entre ambientes de 
possível aliciamento. A Meta, proprietária da rede 
e do Facebook e WhatsApp, lançou programa de 
incremento à proteção, com propaganda política 
de “tolerância zero” para qualquer suspeita, co- 
laboração com agentes internacionais e utilização 
de recursos tecnológicos avançados e TA preven- 
tivos. Mas ao mesmo tempo, o X (ex-Twitter) 
atualizou suas regras nesta semana permitindo 
formalmente que usuários publiquem conteúdos 
pornográficos adultos na plataforma. Exige ape- 
nas que os conteúdos sejam produzidos consen- 
sualmente e que recebam rótulo de proibição 
para menores de 18 anos. 

“Como profissional da área, recomendo o 
investimento abundante em segurança da infor- 
mação. Fazemos seguros para saúde, para casa, 
carro, então, por que não em segurança para Os 
filhos?”, diz Alexandre Pinto. “Após a conscien- 
tização e educação efetuada pelos pais, é neces- 
sário o investimento em equipamentos que nos 
possibilitem controle dos acessos realizados, 
manutenção dos sistemas de celulares, tablets 
e computadores atualizados e implementação 
de sistemas antifraudes”, sugere. Ei 
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Enquanto o BurnOut se popularizou nos 
últimos anos com crescente número de casos 
de exaustão relacionados ao trabalho, a 

condição recentemente definida é crônica e 


tão perigosa quanto 


ano passado foi marcado por 
número recorde de pessoas 
que pediram demissão de seus 
empregos com carteira assina- 
da — 7,3 milhões, segundo o 
Ministério do Trabalho. Entre 
os que permaneceram nos postos, a 
Associação Nacional de Medicina do 
Trabalho (Anamt) estima que 30% so- 
fram da Síndrome de BurnOut, que é a 
doença de esgotamento físico e mental 
devido ao excesso de volume laboral. E 
é um terceiro índice, ainda desconheci- 
do em sua dimensão exata, mas sabida- 
mente grande, que preocupa quem 
participa do universo corporativo: 
aqueles que sofrem de BurnOn, uma 
condição que precede a exaustão total, 
silenciosa e de difícil percepção para 
quem está em volta, e que mina diaria- 
mente a saúde de quem a enfrenta. 

O BurnOut ganhou popularidade nos 
últimos anos pela propagação grande 
de casos. Mas há um grande contingen- 
te de trabalhadores que ficam no limite, 
vivendo as rotinas com sofrimento 
oculto, a quem não tinha sido dado 
nome. Até que dois alemães, o psicote- 
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Luiz Cesar Pimentel 


rapeuta Timo 
Schiele e o psi- 
quiatra Bert te 
Wildt, lançaram o 
livro BurnOn: Sempre 
à beira do BurnOut: O sofri- 
mento não reconhecido e o 
que ajuda a combaté-lo, ainda 
sem edição brasileira. Segun- 

do os dois, a condição amplamen- 
te conhecida caracteriza-se pelo esgo- 
tamento depressivo agudo, enquanto 
esta nova que propõem assume um 
quadro crônico e persistente. “Os pa- 
cientes estão sempre à beira de um 
colapso, mas continuam e cultivam, por 
trás de um sorriso, um tipo diferente de 
exaustão e depressão”, justificou Te 
Wildt no lançamento da obra. 

O resultado de estar à beira do co- 
lapso é que a pessoa segue produtiva 
em modo cognitivamente confinado ao 
trabalho, mas adquire vazio emocional 
e depressão no lidar com a vida privada 
que torna o quadro tão perigoso quan- 


to se houvesse crise aguda. Profissio- 
nais da saúde apontam o clima de alta 
concorrência, cobrança por desempe- 
nho, obrigações além do expediente 
pré-estabelecido e até assédio moral 
como principais vilões nos dois casos. 
“Também noto grandes executivos re- 
latarem que não podem delegar funções 
ou descansar o quanto deveriam, espe- 
rando medicações milagrosas para 
conseguirem se manter alertas, focados, 
com sintomas ansiosos controlados, 
enquanto seguem em ritmo frenético 
de produção”, diz Maria Eduarda Puppi 
Bernardi, psiquiatra da Clínica Maia. 

Apesar de significar uma situação 
limite para muitas pessoas, a psicana- 
lista Maria Homem enxerga de forma 
otimista a revelação e conscientização 
da situação, no que chama de “luto do 
herói onipotente”. “É de certa forma um 
momento bom, pois temos que sair dos 
ideais falsos sobre o que deveríamos ser 
e suportar. Vejo crescimento grande, 
mesmo no círculo de amigos, que mos- 
tra que não podemos viver nesse lugar 
de onipotência, do ego que dará conta 
de todas as missões”, diz. 

Já a comunicadora Izabella Camargo, 
que sofreu episódio de BurnOut duran- 


vOZrag 


“Será que estamos sendo sustentáveis ou 
criando caminhos para competitividade, 
exploração e autoritarismo?” 


Maria Homem, psicanalista 


te transmissão ao vivo na TV e virou 
porta-voz da causa desde então, enxer- 
ga com certa desconfiança a definição 
de desmembramento da condição em 
nova síndrome. “Vejo o BurnOn como 
caminho ou consequência do BurnOut. 
É o que costumo chamar de 'presente- 
ísmo', quando 'a luz está acesa mas não 
tem ninguém em casa”, diz. “Mas não 
adianta ficar criando neologismos (Bur- 
nOn) para fugir de problemas antigos 
(BurnOud", conclui. 

Nos últimos seis anos, desde que 
teve o apagão em telejornal, Izabella 
lançou livro sobre a condição — Dá um 
tempo!: como encontrar limite em um 
mundo sem limites (2020) —, prepara 
um segundo para este ano, dá palestras 
e recentemente lançou manifesto para 
adoção de EPIs (equipamentos de pro- 
teção individual) para saúde mental. 
“Em uma indústria com risco de queda, 
os funcionários precisam usar botas de 
borracha. Numa gráfica, em que as im- 
pressoras são barulhentas, é obrigatório 
protetor auricular para evitar problemas 
auditivos. Agora, se os problemas rela- 
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cionados à saúde mental já fazem parte 
das três principais causas de afastamen- 
to do trabalho, cadê os EPIs desta?”, 
justifica. Ela teve a ideia em 2023 sobre 
como poderia jogar luz aos dados exis- 
tentes e trabalhar contra fatores adoe- 
cedores não visíveis ou ignorados por 
falta de informação. "Nessa questão não 
há concorrência ou competição; há 
soma de informações para menos pre- 
conceitos e prejuízos. O manifesto não 
tem cor ou partido. Só tem uma direção: 
a do diálogo em torno de um assunto 
que não dá mais para ser ignorado.” 
Exemplo prático de EPI foi adotada 
pela empresa de urbanismo E-mais, de 
São José do Rio Preto (SP). Para evitar 
interrupções no trabalho, passaram a 
usar as bolachas das churrascarias, que 
alertam se o serviço de carnes deve 
continuar ou parar, para avisarem cole- 
gas a condição de ocupado (vermelho) 
ou disponível (verde), já que a quebra de 
raciocínio e perda de concentração esta- 
vam entre as reclamações mais constan- 
tes dos funcionários. Na briga pela defe- 
sa da saúde mental, vale tudo. E 
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IMPACTO 

Chongqing 

, (à esq. e no 

i alto, à din: 
A mais de 

” 24% da área 
urbana já foi 
transformada 


ia Mes. 
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CIDADES- 
ESPONJ 


NA CHINA 


Baseado na criação de áreas verdes permeáveis que absorvem a 
água excedente, o inovador sistema criado em 2012 pelo arquiteto 
Kongjian Yu surge como alternativa sustentável e promissora 
para o controle dos alagamentos no Brasil 


Bruna Garcia 


44 ISTOÉ 2835 12/6/2024 


FOTOS: REPRODUÇÃO; DIVULGAÇÃO; XINHUA/MU YU/XINHUA/XINHUA VIA AFP 


catàstrofe no Rio Grande do Sul e os 

constantes alagamentos em cidades 

brasileiras levam o País a pensar em so- 

luções definitivas para os desafios causa- 

dos pelas mudanças climáticas. O inova- 
dor conceito das cidades-esponja, criado em 
2012 pelo arquiteto chinês Kongjian Yu, surge 
como uma alternativa sustentável e promissora. 
Inspirado na ideia de absorver a água excedente, 
o sistema busca minimizar o impacto das chuvas 
fortes com uma série de medidas, entre elas a 
criação de áreas verdes permeáveis, a implanta- 
ção de sistemas de drenagem e a reutilização da 
água da chuva. Assim, as regiões que sofrem 
riscos de alagamento podem reduzir o escoa- 
mento superficial, prevenir inundações e rea- 
bastecer os lençóis freáticos. 

"Em 2014, com o apoio do governo chinês, 
foram criados metas e prazos para reduzir o 
efeito dos extremos climáticos sobre as áreas 
urbanas”, afirmou a arquiteta e urbanista Helena 
Degreas à ISTOÉ. "Estabeleceu-se que, até 2020, 
20% das áreas urbanas seriam permeáveis e que 
70% da água da chuva deveria ser reciclada. Até 
2030, a meta sobe para 8096". O projeto de ci- 
dades-esponja da China já funciona em Wuhan, 
Chongqing e Xiamen. Chongqing é um caso 
bem-sucedido: em 2020, mais de 24% da área 
urbana da cidade já havia sido transformada. 
"Até 2025, eles esperam que mais de 45% da 
cidade atenda às metas previstas. As soluções 
buscam transformar áreas urbanas em espaços 
capazes de absorver e gerenciar águas pluviais 
durante chuvas intensas, liberando-as gradual- 
mente em períodos de seca”, disse Helena. 

Outras cidades no mundo vêm adotando 
conceitos similares para melhorar a gestão das 
águas pluviais. Entre elas estão Bogotá, Buenos 
Aires, Berlim, Roterdã, Nova York, Seattle, Mel- 
bourne e Singapura. Uma cidade-esponja usa um 
conjunto de espaços como parques, praças, jar- 
dins, ruas, canteiros e leitos de rios para permitir 
a absorção, infiltração, armazenamento e reuti- 
lização da água. “A retenção é feita de diversas 
formas e depende das características do local e 
dos objetivos em cada rua ou bairro urbano ou 
rural”, explica Helena. Outros exemplos são te- 
lhados verdes, com vegetação que retém água e 
reforça o isolamento térmico; pavimentos per- 
meáveis; bacias de detenção; cisternas; áreas de 
preservação permanente; vegetação ao longo de 


DESAFIOS 
NO BRASIL 


A urbanista Helena 
Degreas acredita 
que é possível 
implantar o 
conceito no Brasil. 
“Isso vai requerer 
intervenções 
urbanas e 
institucionais 
significativas. 
Trata-se de uma 
mudança de 
cultura no âmbito 
do planejamento 
urbano e, 
principalmente, 
na maneira 

de atuar em 
construção civil 
quando voltada 
às infraestruturas 
destinadas ao 
cuidado com as 
águas pluviais nas 
cidades”, afirmou 
Helena. “Cidades 
como São Paulo 
podem adotar 
soluções como os 
telhados verdes e 
a recuperação de 
áreas degradadas, 
transformando- 
as em parques e 
jardins, com maior 
permeabilidade 
do solo”. 


cursos d'água, previnindo a erosão entre outras. 
Algumas vantagens do sistema são a redução do 
risco de inundações, a reutilização e melhoria da 
qualidade da água e a criação de espaços verdes, 
com áreas permeáveis que contribuem para a 
redução da temperatura. Entre os desafios estão 
a falta de planejamento urbano adequado e o 
alto custo de implementação de soluções de 
infraestrutura. Há ainda a falta de profissionais 
capacitados na área, além da resistência à mu- 
dança por parte de setores da construção civil. 

As recentes inundações no Rio Grande do Sul 
evidenciam a necessidade de planos de adapta- 
ção às mudanças climáticas com um plano 
emergencial e planejamentos de curto e longo 
prazo. “No emergencial, prefeituras e estados 
devem avaliar danos e identificar áreas críticas, 
implementar barreiras temporárias e sistemas 
de bombeamento, mobilizar equipes de emer- 
gência, restabelecer serviços essenciais e forta- 
lecer sistemas de alerta e monitoramento con- 
tínuo. A curto prazo, limpar ruas, desobstruir 
bueiros, restabelecer o funcionamento dos 
equipamentos públicos, avaliar danos em infra- 
estrutura e planejar emergências com reserva- 
tórios temporários”, disse. 

Para o longo prazo, é fundamental uma mu- 
dança na cultura de governança pública para um 
modelo participativo, integrado e sistêmico, 
incluindo planejamento urbano sustentável e 
gestão de águas pluviais. Adotar o conceito de 
cidades-esponja pode ser um passo importante 
para construir cidades mais sustentáveis e resi- 
lientes às mudanças climáticas. E 
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TRABALHO REMQTO 
CHEGA AOS MOTORISTAS 


A startup alemã Vay 
desenvolveu o teledriving, 
carros elétricos controlados 
de forma remota em 

que o motorista fica no 
escritório da empresa, 

em uma espécie de 
simulador. Peugeot 
anunciou investimento 

de US$ 110 milhões 


Bruna Garcia 


startup alemã Vay desenvolveu 
carros elétricos com a tecnolo- 
gia de teledriving e já tem veí- 
culos circulando em Hamburgo 
e em Las Vegas, nos EUA. Eles 
são dirigidos à distância, e o 
motorista controla tudo por 
uma espécie de simulador no escritório 
da empresa, com volante, marcha, telas 
e caixas de som transmitindo tudo que 
está ao redor em tempo real. É como se 
fosse movido por um controle remoto 
gigante, em que o automóvel segue os 
comandos, transitando pelas ruas da ci- 
dade e recebendo passageiros e enco- 
mendas. A ideia é otimizar e reduzir os 
custos operacionais de entregas e de 
transporte de passageiros. A Vay fechou 
uma parceria de US$ 110 milhões com a 
montadora francesa Peugeot para investir 
na tecnologia de direção à distância. 
Agora, os motoristas de aplicativo 
dos locais onde a Vay está operando 
podem se candidatar para trabalhar no 
escritório o dia todo. Para quem gosta 


TELEDRIVING 
Motorista controla tudo 
por uma espécie de 
simulador no escritório 
da empresa, com volante, 
marcha, telas e caixas 

de som, transmitindo 

em tempo real 


de dirigir, tem carteira de motorista e 
experiência relevante, basta se inscre- 
ver, passar por uma entrevista e uma 
sessão de treinamento prático. Se o 
condutor passar dessa fase, ele entra no 
treinamento da Academia Teledrive. 
Os benefícios de carros com a tecno- 
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logia teledriving são a operação remota, 
diminuindo a necessidade de presença 
física de motoristas, o que pode ser útil 
em áreas com escassez de mão de obra 
ou para tarefas repetitivas. Eles também 
podem facilitar a movimentação de ve- 
ículos em operações de logística, como 


APLICAÇÕES COMERCIAIS 
Aluguel de carros, serviços 
de táxi ou carona, logística 
e transporte e serviços de 
emergência, como operar 
veículos em condições 
perigosas ou inacessíveis 


pátios de carros, aumentando a eficiên- 
cia e minimizando deslocamentos des- 
necessários, e podem melhorar a segu- 
rança rodoviária ao permitir a interven- 
ção remota em situações de risco, como 
condições climáticas adversas ou em 
caso de falhas do motorista. Outro bene- 
fício é a redução de custos com pessoal 
e a possibilidade de operações 24 horas 
por dia sem interrupções, além de po- 
tencialmente diminuir gastos com segu- 
ros ao reduzir acidentes. 


VERSÁTIL E SEGURO 

Tal tecnologia promete revolucionar 
diversas indústrias ao permitir operações 
mais eficientes. O teledriving da Vay 
permite que os veículos sejam operados 
tanto remotamente quanto fisicamente 
por um condutor no carro. Isso oferece 
flexibilidade para várias aplicações, in- 
cluindo serviços de porta a porta e redu- 
ção de custos operacionais para empresas 
de compartilhamento e aluguel de auto- 
móveis. A adaptabilidade garante que os 
usuários possam experimentar tanto a 
condução tradicional quanto o gerencia- 
mento remoto inovador, dependendo da 
configuração específica e dos serviços 
oferecidos pelo provedor do veículo. 

Segundo o engenheiro e CEO da 
startup ZNIT, João Bruno Palermo, o 


teledriving e os carros autônomos são 
distintos principalmente na forma 
como são controlados. “O teledriving é 
operado remotamente por um humano, 
que usa câmeras e sensores para dirigir 
o veículo de uma localização distante. 
Já os autônomos, como os da Tesla, 
operam por sistemas avançados de in- 
teligência artificial que permitem ao 
carro dirigir-se sozinho usando senso- 
res, câmeras e dados de GPS sem inter- 
venção humana direta”, informou. 

Mas qual será a tecnologia mais se- 
gura? “Quanto a isso, ambos os sistemas 
têm suas vantagens. Autônomos po- 
dem eliminar erros humanos e são 
projetados para reagir otimamente a 
condições de tráfego. O teledriving 
ainda mantém um elemento humano 
no controle, o que pode ser vantajoso 
em situações complexas que a IA ainda 
pode não conseguir interpretar comple- 
tamente. A escolha do modelo mais 
seguro dependerá do progresso das 
tecnologias e das regulamentações es- 
pecíficas para cada um”, disse Palermo. 

A direção à distância tem várias apli- 
cações comerciais em potencial, como em 
logística e transporte, aluguel de carros, 
serviços de táxi ou carona e em serviços 
de emergência, como operar veículos em 
condições perigosas ou inacessíveis, em 
áreas de desastre, sem colocar motoristas 
em risco. “Essas aplicações exploram a 
capacidade do teledriving de oferecer 
flexibilidade e segurança, expandindo as 
possibilidades de uso de veículos comer- 
Ciais de maneiras inovadoras”, disse. 

A inovação também pode ser integra- 
da a serviços de entrega, permitindo que 
veículos sejam operados remotamente 
em rotas urbanas congestionadas ou 
durante horários de pico, reduzindo a 
necessidade de motoristas e otimizando 
a entrega. “O teledriving tem um grande 
potencial para transformar diversas in- 
dústrias, trazendo inovação e eficiência, 
especialmente em contextos em que a 
segurança e a otimização logística são 
cruciais”, completa. 
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Do fim da monarquia aos 
atuais dias republicanos, 
alguns restaurantes 
sobreviveram ao tempo. 
Eternizados em histórias 
com personalidades e 
músicas, eles têm seu 
sucesso na manutenção 
do cardápio e na 
qualidade do atendimento 


Ana Mosquera 
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o Brasil do Novo Mundo, restau- 

rantes colecionam décadas, e até 

mais de século de existência. Com 

gerações de clientes assíduos e 

glamour, espaços fundados ainda 
no Segundo Reinado resistem às trans- 
formações das grandes cidades e às no- 
vidades gastronômicas. O alemão Tip 
Top, aberto em 1929 em Belo Horizonte, 
segue ativo em novo espaço: o original 
foi demolido no último ano. Em São 
Paulo, a Leiteria Ita serve seus famosos 
pratos feitos desde 1953 e a padaria mais 
antiga da cidade, a Santa Tereza, conti- 
nua aberta desde 1872. Na capital carioca, 
o Café Lamas data de 1874, enquanto a 
famosa Confeitaria Colombo mantém 
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“Em frente 
ao Mercado das Flores”: Marie-France 
e Leo Henry, mãe e filho, no salão do 
La Casserole, que foi citado em bolero 
do rapper Criolo. No detalhe, Pato com 
laranja do bistrô que comemora 70 
anos no centro de São Paulo 


sua primeira unidade em funcionamen- 
to datada de 1894. São espaços históri- 
cos em que acordos jà se firmaram, 
relacionamentos começaram, outros 
terminaram, e muitas cançóes foram 
compostas — na mesa presente até 
hoje no bar Garota de Ipanema (à 
época, Veloso), no Rio de Janeiro, Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes idealiza- 
ram a música de mesmo nome. 

"A proximidade do Theatro Municipal 
e da Cultura Artística estreitou a relação 
do bistrô francês com as artes. Por muito 
tempo, recebemos regentes e pessoas do 
mundo da música por aqui”, diz Marie- 
-France Henry, sócia do Le Casserole, no 
Largo do Arouche, na região central da 
capital paulista, que acaba de completar 
70 anos. O padrão no atendimento e no 
cardápio é outro ponto comum aos espa- 
ços históricos que convidam os clientes 
ao retomo. “Quando se cria uma memória 
afetiva sobre um prato, você fica respon- 
sável por correspondê-la sempre que a 
pessoa voltar à casa”, diz ela. O sucesso, 
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Marco Zero gastronômico: 
à esquerda, fachada do 
I Restaurante Leite, no 
Recife, fundado em 1882. 
À direita, tradicional 

| Bacalhau à Manoel Leite, 
| com azeite, cebola, 

alho, azeitonas, 


Jia L | pimentão e batata 
si . Les 


nesse e em outros casos, deve-se à suces- 
são familiar. “Estou acostumado à opera- 
ção desde pequeno, lembro de passar as 
manhãs de Natal escrevendo etiquetas 
nos pratos das ceias a domicílio”, diz o 
sócio Leo Henry, filho de Marie e repre- 
sentante da terceira geração do negócio. 

Artistas, músicos, atores, diretores e 
políticos sempre estiveram entre os ha- 
bitués de tais lugares e as histórias que os 
rondam — umas de glamour, outras nem 
tanto. Após um almoço no Leite, por- 
tuguês aberto em 1882 em Recife, é 
que o governador da Paraíba João 
Pessoa foi assassinado. Quatorze dias 
depois estourava a Revolução de 1930 
e Getúlio Vargas assumia o poder, 
instaurando em 1937 a ditadura do 
Estado Novo. "O centro da cidade de 
Recife não é mais aquele lugar poético de 
violinistas, compositores e repentistas, 
mas das pessoas andando apressadas. É 
como se o Leite fosse o locus amoenus, 
a paisagem ideal”, diz Zuleide Duarte, 
professora da UEPB e pesquisadora de 
Literatura Portuguesa e Africana. No 
Leite estiveram nomes como Assis 
Chateaubriand, Simone de Beauvoir, 
Jean-Paul Sartre e Juscelino Kubits- 
chek. O presidente bossa nova e bom de 
mesa não só frequentou os restaurantes 
duradouros, como chegou a ser eterniza- 
do em alguns menus: o Filé à JK, por 


es 
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PADRÃO NO MENU Tradição: à 
esquerda, a clássica vitrine de tortas da 
Confeitaria Colombo, no Rio de Janeiro, 
inaugurada em 1894. À direita, joelho de 
porco com salada de repolho do Tip Top, 
em Belo Horizonte, datado de 1929 


Dr ea 


a cá 


exemplo, se tornou patrimônio histórico 
e cultural da cidade paulista de Franca. 


CLÁSSICO, NÃO DATADO 

Nos restaurantes de longa data, há 
pratos executados desde a fundação, mas 
também outros que se tornaram clássicos 
à medida que novos acontecimentos se 
desenrolavam porta adentro. É o caso do 
drinque Rê Bordosa do Riviera, em São 
Paulo. Fundado em 1949, foi em suas 
mesas que o cartunista Angeli criou a 
personagem de mesmo nome na década 
de 1980. As mudanças, ainda que sutis, 
acompanham a sobrevivência de tais 
espaços: na decoração, na arquitetura, na 
comunicação via redes sociais e até na 
coquetelaria, como é o caso da nova 
carta elaborada pela bartender Chula 
Barmaid para o La Casserole, inspirada 
nos anos 1950. “É como fazemos nas 
nossas casas, quando damos uma mão de 
tinta ou mudamos uma cortina sem 
desconfigurá-la”, diz Marie-France. Mn 
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Campo magnético 


Abertura na camada de proteção do planeta, que vai de 
regiões brasileiras até a ponta sul do continente africano, 
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afeta satélites, transmissões e desafia a ciência 


Carlos Eduardo Fraga 


s efeitos negativos das Variações 

climáticas e da agressão ao meio 

ambiente parecem interminá- 

veis. A descoberta mais recente 
é uma abertura no campo magnético 
da Terra chamada de Anomalia Mag- 
nética do Atlântico Sul (AMAS). O bu- 
raco, em franco crescimento, é uma 
defasagem na proteção magnética do 
planeta. Começa mais intensamente 
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 
corta o Oceano Atlântico e termina no 
sul do continente africano. 

A preservação do campo magnético 
da Terra é fundamental. Ele funciona 
como um escudo protetor contra a 
radiação cósmica e ventos exagerados 
ou aquecidos por raios solares. "Infe- 
lizmente, essa anomalia magnética, 
monitorada por satélites há anos, 
continua crescendo. É um fenômeno 
natural que, por enquanto, a ciência e 
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Augusto Nobre, geólogo 


E A fenda, maior nas regiões 
Sudeste e Sul do Brasil, atravessa o 
Atlântico e termina no sul da África 
(à esq.). Interfere em satélites (acima) 
e transmissões 


OS governos não possuem recursos para 
impedir. Precisaremos estudar e lutar 
para criar ferramentas e recursos no 
futuro”, explica o geólogo Augusto No- 
bre, professor da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). 

A AMAS, como lembra Nobre, não é 
exatamente uma novidade para os 
cientistas. Pesquisadores calculam que 
ela começou a se formar há pelo menos 
dez mil anos. O fenômeno é estudado 
e monitorado em tempo real por agên- 
cias espaciais como a americana NASA 
e a européia ESA, e também pelo Ob- 
servatório Nacional brasileiro. O aumen- 
to da abertura e a área de alcance dos 
efeitos negativos na superfície do pla- 
neta começaram a ser detectados a 
partir de 1970. O fenômeno começou a 
trazer preocupação nos últimos anos. 
De acordo com dados coletados pela 
ESA, comparados com relatórios ame- 
ricanos, o buraco aumentou de tama- 
nho pelo menos 5% desde 2019. 

A abertura afeta diretamente o que 
está acima em órbita terrestre, como 
satélites, ondas de rádio e transmissões 
que se propagam a longas distâncias. 
Interfere também no fluxo migratório 
de animais que se utilizam do campo 
magnético terrestre para se deslocar. A 
AMAS coloca, no mínimo, dois desafios 
diante da ciência: descobrir ferramentas 
para amenizar seus efeitos e descobrir 
até que ponto a atitude do homem pode 
diminuir ou ampliar o problema. 


“Estagiário sob supervisão de 
Luiz Cesar Pimentel 


*Fonte: IBGE 


g 7 Auto Compara 


O seu carro mais seguro 


Você sabia que por hora são roubados 64 


veículos no Brasil*? Que tal cuidar do seu? 


eig Auto Compara + ED Multi 
A melhor parceria para o seu carro 
Ter um seguro para o seu carro hoje em dia é fundamental. No site do 


Auto Compara, você compara a oferta das maiores seguradoras do pais, contrata 
seu seguro, faz vistoria online e fica despreocupado, tudo isso sem sair de casa. 


E depois, se precisar sair, você estaciona com 20% de desconto 
nos estacionamentos da Multipark. 


www.autocompara.com.br e (@) Gautocomparabr 


O serviço Santander Auto Compara é prestado pela Santander Corretora de Seguros, Investimentos e Serviços S.A., 
registro SUSEP 10.2041572.9 e CNPJ 04.270.778/0001-71. 
O registro dos planos na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. 


Cote com desconto 


Comportamento/Moda 


ONQV 
preto 


Terracota, marsala e canela ganham grifes 
e looks com que celebridades cruzam 
tapetes vermelhos. É a virada do marrom, 
que perde sua submissão aos códigos 
masculinos, mostrando seu potencial 

de ser moderno e sensual 


Ana Mosquera 


e o frio chega tímido, o marrom definitiva- 

mente veio para ficar e se fixar como a cor da 

estação. Da última temporada de moda para 

cá, a aparição de suas Variações nas passare- 

las aumentou 21,5%, segundo o relatório 
Colour Vision, da empresa de previsão de tendências 
WGSN. Há dois anos, a tonalidade Nutshell (do inglês, 
“casca de noz”) chegou a ser anunciada como aposta 
para 2024 pela Coloro, sistema de cores para a indústria 
de design italiano semelhante à Pantone. A norte-ame- 
ricana, por sinal, catalogou os tons esperados para as 
coleções de Outono/Inverno 2024/2025. Se os desfiles 
de Nova York devem dar espaço para cores como o 
“âmbar cru", na London Fashion Week estarão em des- 
taque “queimadura de sol” e “pinha”. 

Nos últimos meses, os marrons também vêm bri- 
lhando nos tapetes vermelhos, e atrizes como Margot 
Robbie e Zoe Saldafia os exibiram no after party do 
Oscar e no Met Gala, respectivamente. O próprio Ti- 
mothee Chalamet apareceu na festa de lançamento 
de Duna 2 com uma blusa puxada para o caramelo 
— o primeiro filme da sequência que ele co-protago- 
nizou com Zendaya, inclusive, quase levou o Oscar 
de Melhor Figurino 2022 ao investir na mesma pa- 
leta. Muito associado ao visual masculino dos anos 
1990, as variedades da coloração vêm ocupando os 
armários femininos, em alternativa ao preto. "Bus- 
camos modernizar a alfaiataria, respeitando o ofício 
milenar, e explorar as tonalidades além das tradicio- 
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SOBRIEDADE 
Contemporânea: 
acessórios de 
couro marrom 
estão entre os 
mais procurados 
da grife de 
Cecília Gromann 


OUSADIA 

Ar moderno: Havaianas Slim Square 
Velvet combina caramelo com 
estampa animal e tiras de veludo 


nais, ao brincar com a cartela de cores 
e os contrastes”, diz Cecília Gromann, 


STREETWEAR diretora criativa da Anacê. 
Quente e jovial: Ao contrário de pigmentos raros, 
bucket hat da 
Converse como os roxos e vermelhos, que sempre 
foram objeto de desejo, o marrom de- 
morou a ser valorizado. No Antigo Egito, 
esteve associado à mumificação, na 
Roma Antiga, aos plebeus, e na Idade 
Média, ao desapego material francisca- 
no, como pontua Brunno Almeida Maia, 
NAS RUAS pesquisador na área de Moda da USP. “É 
Sem erro: variações DIA A DIA a partir da Renascença que pintores 


da cor seguem 


Despojado: tênis 
soberanas em 


Chuck Taylor All Star conferem nobreza à cor. O art-déco, na 


visuais de inverno, 
entre sobretudos, 
bags de couro e 
botas de camurça 


década de 1920, também teve sua im- 
portância, tanto em termos de design e 
arquitetura, como de estamparia, pintu- 


ra e ilustração.” A relação com as classes 
menos abastadas está ligada à sua pro- 
ximidade óbvia com a terra. “Quando 
pensamos no campo nos vêm à memó- 
ria tons que lembram a natureza, como 


50 TONS o marrom, o cáqui ou um verde mais 
O ator " J; 4 . 

Timothee fechado”, diz Cecília, que se baseia 
Chalamet: no guarda-roupa e nas fotos de fa- 


marrom como 


- mília, do interior, para produzir uma 
protagonista 


no lançamento alfaiataria contemporânea. 
Pa. de Duna 2 . - 
I -VOLTA A DISCRIÇÃO 
y Marsala, canela, caramelo e cappuc- 


cino são apenas alguns dos tons que 
compõem a paleta. “Enquanto os quentes 
remetem à condição de jovialidade e 
alegria, os frios transmitem uma ideia de 
calma e serenidade. A escolha acaba por 
representar um estado de espírito”, diz 
Brunno Maia. Seja qual for o sentimento, 
a busca pelo marrom e outras cores neu- 
tras, como branco, preto e cinza, em de- 
trimento de opções mais vibrantes - ou 
mesmo do luxo ostentatório - vem em 
reação a momentos de crise: sanitária, 
climática e política. “Imaginávamos que 
as pessoas iam ficar mais extravagantes 
no período pós-pandemia, mas elas pas- 
saram a pensar melhor sobre o que 
consomem, a repensar a ostentação. 
Tanto que a logomania entrou em desu- 
so”, diz Cecília Gromann. E 


MARE Eta 
UNA CLA DE NU 
nus una uns, 


ALFAIATARIA 
Democràtica: 
silhuetas fogem 
aos padrões 
masculinos e 
às tonalidades 
tradicionais 

na Anacê 
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Tudo sobre 
o mercado 
automobilístico com 


a avaliação mais 
detalhada do Brasil. 
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Nas melhores bancas de sua cidade. | TOE E 


SAC - Serviço de Atendimento ao Cliente 

São Paulo (11) 3618-4566 * Outras capitais 4002-7334 
Interior 0800 888-2111, 

de segunda a sexta das 10h as 16h20 e sábados das 9h às 15h. 


Para anunciar: Conecte sua marca ao público mais qualificado do segmento. Entre em contato com nossa equipe anuncie. (11) 3618-4269 


por Ana Mosquera 


A modelo luso-angolana 
estreia 
como atriz no Brasil. 
Ela é a protagonista 
da 10º temporada de 
Reis (Record) no papel 
de Makeda, a Rainha de 
Sabá, soberana misteriosa 
que deixa a Etiópia e 
chega a Israel em busca 
da sabedoria do Rei 
Salomão. À ISTOÉ, ela 
contou que o primeiro 
desafio foi ser escolhida 
em meio a tantos talentos: 
“A maior das alegrias 
foi dar voz, corpo e 
alma a toda uma cultura 
negra, desmistificar 
preconceitos e enaltecer 
um povo tão lindo, alegre 
e sábio, mesmo com 
a opressão que durou 
séculos”. Também no 
ar na série portuguesa 
O Clube (Globoplay), 
ela já havia se destacado 
em novelas daquele 
país. Sharam foi a 
primeira luso-angolana 
a desfilar como uma das 
“Angels” da Victoria's 
Secret. Ela segue sua 
carreira baseada em três 
conceitos: “humildade, 
respeito ao próximo 
e carisma.” 
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“Esquecemos as lições da 
história que nos mostraram 
outros palhaços que não 
foram levados a sério até se 
tornarem ditadores cruéis”, 
disse o ator 

à porta do tribunal 
em que o ex-presidente 
dos EUA, Donald Trump, 
estava sendo julgado por 
suborno em Nova York. Ele 
é mais um nome do cinema 
de Hollywood a pedir votos 
para o democrata Joe 
Biden, ao lado de Julia 
Roberts e George Clooney. 
Tudo tem seu preço e por 
conta do embate com os 
republicanos, o ator não 
será mais homenageado 
com o prêmio anual 
da Associação Nacional 
de Emissoras de TV — De 
Niro nem se importou. Aos 
80 anos, é um dos nomes 
do elenco do novo filme 
Ezra. Na pré-estreia, fez 
questão de comemorar 
a condenação do 
republicano. 


ER 


SCI | Jdi d Os pal -~ 
Romper paradigmas já faz parte do roteiro de vida 

da atriz Paolla Oliveira. Como a empresária Jordana, 
na série Justiça 2 (Globoplay), a atriz vive seu 
primeiro relacionamento lésbico na ficção, com 

a personagem Milena, interpretada por Nanda Costa. 
Entre cenas românticas e “calientes”, o casal vem 
fazendo sucesso. “É sobre não contar uma história 
estereotipada ou que as pessoas determinem como 
ela deve ser só por conta de gênero”, afirmou 
recentemente. Após sofrer críticas envolvendo seu 
corpo, ela disse que não quer mais ter suas imagens 
para campanhas e capas de revista retocadas. 


À Em 
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paz 
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andida - 


3runo Gagliasso está no elenco 
de Biônicos, ficção cientifica que 
acaba de ser lançada na Netflix. 
Quem o incentivou a participar foi 
o filho, Bless. “O que me fez topar 
atuar nesse filme foi a 
possibilidade de compartilhar 
atela com homens e mulheres 
pretos e extremamente talentosos. 
Eles entregam todo o seu potencial 
para essa história surpreendente”, 
escreveu em suas redes sociais. A 
intimidade do ator e da família não 
saem da mídia. No lançamento do 
programa Surubaum, que 
apresenta com a esposa Giovanna 
Ewbank, ela abriu o jogo sobre 
lugares improváveis em que os 
dois já fizeram sexo — escada 
de incêndio, praia deserta 


e carros estavam na lista. 


FOTOS: PREMA; THEO WARGO/GETTY IMAGES NORTH AMERICA/GETTY IMAGES/AFP; 
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Apesar de Lady Ú 
anunciado novo àlbum, quatro 
anos após o lançamento de 
Chromatica, fotos do estúdio são 
só o que se conhece do projeto. 
“Estou me sentindo inspirada e 
muito animada com o que tenho 
para mostrar aos fãs”, disse. Em 
termos de música, sabe-se que 

a cantora fará oito shows de jazz 
e piano em Las Vegas, entre junho 
e julho. No quesito cinema, três 
anos depois de atuar em Casa 
Gucci, a multi-artista estará em 
Coringa: Delírio a Dois, filme em 
que divide o protagonismo com 
Joaquin Phoenix, com estreia 
marcada para outubro. A cantora 
tem falado pouco de sua versão 
da Arlequina — apenas garantiu 
que será 

diferente das 
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RESILIÉNCIA 
Setor tem 
crescimento 
sólido nos valores 
de locação e a 
menor taxa de 
desocupação 


“VALORIZAÇÃO 


DOS GALPÕES LOGÍSTICOS 


Após um crescimento expressivo entre 2020 e 2021, por influência direta 
da pandemia de Covid-19, o mercado de galpões e condomínios logísticos 
no Brasil mostra força e bate recorde histórico de 2013 mirela Luiz 


assado um período desafiador 
com a pandemia de Covid-19, o 
mercado de galpões e condomí- 
nios logísticos no Brasil mos- 
trou-se resiliente e em constan- 
te evolução. Dúvidas quanto à 
capacidade de manter o crescimento, 
valores de locação em alta e uma cadeia 
de suprimentos adaptada foram respon- 
didas ao término de 2023, com resulta- 
dos promissores. De acordo com dados 
da Buildings, empresa especializada em 
pesquisa imobiliária corporativa, nos 
anos iniciais da pandemia a absorção 
bruta média de espaços de Classe A+ 
cresceu 45% em comparação com 2019, 
tendência que levantou questionamen- 
tos sobre a sustentabilidade desse 
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crescimento, especialmente com a 
baixa performance do segmento de 
varejo, um dos principais ocupantes dos 
galpões brasileiros. 

No entanto, ao fechar o ano de 2023, 
foi possível constatar que a curva posi- 
tiva continuou, com níveis de absorção 
semelhantes aos anos anteriores e uma 
taxa de vacância de apenas 9% para 
imóveis de alta qualidade, o menor 
índice desde 2013, de acordo com a 
Buildings. “A valorização imobiliária de 
galpões logísticos é influenciada por 
diversos fatores. Um dos principais é o 
custo Brasil, que envolve estradas pre- 
cárias e frota de transporte rodoviário 
envelhecida, o que aumenta os custos 
de distribuição. Por isso, galpões loca- 


lizados em regiões metropolitanas, 
onde há grande concentração de con- 
sumo, acabam sendo sobrevalorizados 
para facilitar a distribuição e oferecer 
frete grátis nas compras online”, afirma 
Alexandre Miserani, professor de Logís- 
tica da Faculdade Arnaldo Janssen, de 
Belo Horizonte. 

Esse contexto positivo tem impulsio- 
nado o crescimento dos preços de loca- 
ção no País, com aumento médio supe- 
rior a 6%. Mercados que historicamente 
possuíam estoques de menor qualidade, 
como as regiões Sul e Nordeste, e mer- 
cados com alta taxa de vacância recente, 
como o Rio de Janeiro, têm apresentado 
altas expressivas nos preços pedidos por 
locação. “Esses galpões bem localizados, 
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próximos das principais cidades de 
consumo no e-commerce, hoje contri- 
buem com a valorização, pois a disputa 
pelo tempo de entrega neste setor está 
cada vez maior”, explica o especialista 
em mercado imobiliário e CEO da Sort 
Investimentos, Renato Monteiro. Em 
2013, apenas 56% do estoque era com- 
posto por ativos de Classe A+, enquan- 
to agora esse número chega a 70%. 
São Paulo, o maior mercado indus- 
trial e logístico nacional, também tem 
números positivos. Encerrou 2023 com 
Variação positiva nos preços e a terceira 
maior redução percentual na taxa de 
vacância em todo o País. Segundo dados 
da Transparency Market Research, a 
logística atingiu em 2023 o patamar de 
R$ 15 trilhões e mais de 92 bilhões de 
toneladas de mercadorias no mercado 
global, com crescimento entre 20% e 
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AQUECIMENTO Localização privilegiada atrai atenção de 
investidores de todo o País pela alta rentabilidade 


30% no sistema de modal de transporte, 
dividido entre a distribuição de diversas 
mercadorias. Para o ano de 2024, espe- 
ra-se que novas tecnologias e investi- 
mentos em infraestrutura impulsionem 
a demanda por galpões logísticos. Além 
disso, os altos custos de construção e 
financiamento devem aumentar a com- 
petição por espaços, resultando em um 
provável aumento nos aluguéis e na 
busca por novos recordes positivos nas 
taxas de ocupação em todo o País. De 
acordo com a Associação Brasileira de 
Logística (Abralog), apenas no primeiro 
trimestre de 2024 foram construídos 
4,2 milhões de m? de galpões. 


DESTAQUE 

Santa Catarina, estado que já se des- 
taca na valorização imobiliária residen- 
cial, também tem chamado a atenção 
de investidores no setor de galpões lo- 
gísticos. Navegantes, cidade sede do 
principal terminal privado do Brasil 
para movimentação de contêineres, 
teve uma valorização de 300% no me- 


“Galpões próximos 
das principais 
cidades de consumo 
no e-commerce, 
contribuem com a 
valorização do setor” 


Renato Monteiro, especialista 
em mercado imobiliário 


tro quadrado dos galpões logísticos nos 
últimos 10 anos, segundo a Sort Inves- 
timentos. “A valorização imobiliária de 
galpões logísticos em Santa Catarina 
está acima da média nacional devido à 
localização geográfica estratégica, com 
fácil acesso aos principais centros urba- 
nos do País e também ao Mercosul”, 
avalia Monteiro. A crescente demanda 
por e-commerces, que necessitam de 
centros de distribuição eficientes, im- 
pulsiona ainda mais o setor. “Além 
disso, o ambiente de negócios favorá- 
vel, com incentivos fiscais e mão de 
obra qualificada, tornam a região atra- 
ente para investidores”, completa. 
Com taxa de vacância inferior a 7% 
e rentabilidade de locação superior a 
0,7% ao mês, Santa Catarina se mostra 
um mercado atrativo para investidores. 
"O eixo Rio-São Paulo ainda é o que 
domina esse mercado, apesar de que 
está ocorrendo um investimento muito 
alto em Santa Catarina. Havia uma ca- 
rência desses imóveis, desses grandes 
galpões e, agora aumentaram as cons- 
truções nesta região”, avalia Marcos 
Landios, gerente de operações logística 
do Grupo IBL. O crescimento do e- 
-commerce no Brasil impulsiona ainda 
mais o mercado de galpões logísticos. 
Com projeção de salto de R$ 349 bi- 
lhões em 2023, para R$ 557 bilhões em 
2027, a demanda por centros de distri- 
buição eficientes e bem localizados 
aumenta, Valorizando ainda mais esses 
ativos e tornando-os investimentos 
atrativos e rentáveis. E 
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Cultura 


LIVROS por Felipe Machado 


Foi a holandesa Nelly Voskuijl quem denunciou a jovem aos nazistas. 
A afirmação é de seu próprio sobrinho, Joop Voskuijl, autor da obra 
que já surpreendeu a Europa e agora chega ao Brasil 


SÍMBOLO Anne Frank: telefonema anônimo levou à prisão da garota de treze anos em Amsterdã 
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Segunda Guerra Mun- 

dial terminou hà quase 

oitenta anos, mas ainda 

nos deparamos com fa- 
tos que trazem novas luzes sobre mo- 
mentos decisivos. É o que acontece 
com o lançamento de O Último Segredo 
de Anne Frank, de Joop van Wijk- 
Voskuijl e Jeroen De Bruyn. A obra 
trata de detalhes inéditos sobre a vida 
de Anne Frank, a garota judia que pas- 
sou 761 dias escondida com a família 
em um anexo secreto na casa dos 
Voskuijl, em Amsterdã, na Holanda. 
Após a prisão, seu diário veio à tona e 
se tornou um dos documentos mais 
emocionantes do drama enfrentados 
pelos judeus durante o período. 

O Diário de Anne Frank, escrito 
quando ela tinha apenas treze anos, foi 
essencial para que o mundo conhecesse 
os horrores do Holocausto. Uma coisa 
era conhecer a perspectiva da guerra 
por meio dos relatos militares no campo 
de batalha. Outra coisa, muito diferente, 
era conhecer detalhes da crueldade com 
que o regime nazista tratava crianças e 
civis indefesos. Os Frank foram detidos 
em 4 de agosto de 1944, quando uma 
denúncia anônima alertou a polícia 
secreta nazista, a SS, sobre a presença 
de judeus escondidos numa residência 
na capital holandesa. 

Mas quem teria sido o autor dessa 
denúncia? O livro de Joop Voskuijl 
pretende responder essa questão. Ele 
narra a fundo a história da família 
Voskuijl, que acolheu os Frank, com 
ênfase em duas personagens. A primei- 
ra é Bep, de 23 anos, mãe de Joop e 
amiga próxima de Anne. No famoso 
diário, seu nome foi alterado para Elli 
Vossen, para preservar a identidade dos 
holandeses. Segundo Joop, não foram 
poucas as ocasiões em que a mãe arris- 
cou a própria vida para proteger os 
Frank. Chegou a comprar comida e 
medicamentos nos mercados negros de 
Amsterdã, mesmo com a presença os- 
tensiva de soldados e espiões nazistas, 
que já ocupavam a Holanda. 
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Bep: melhor amiga 
de Anne Frank, arriscou a vida para 
comprar alimentos e medicamentos 


Família Voskuijl: 
Nelly (ao fundo, de preto.) 
trabalhava para os nazistas 


A segunda personagem é Nelly, tia 
de Joop. Ela surge como a provável 
traidora da família. Seu nome, mesmo 
sob pseudônimo, teria sido apagado do 
diário, mas há registros de sua colabo- 
ração com os nazistas. A começar por 
manter relacionamentos amorosos com 
militares, pelos quais era duramente 
criticada pelo pai. Mas Nelly não era 
apenas uma garota inocente que se 
apaixonara por soldados austríacos e 
alemães. Primeiro, ela trabalhou como 
empregada doméstica na casa de uma 
rica família que apoiava o Partido Nazis- 
ta Holandês. Depois passou a manter 


contato diretamente com as forças da 
Wehrmacht, em Amsterdã e, mais tarde, 
em um aeródromo da força aérea alemã, 
a Luftwaffe, em Laon, no norte da Fran- 
ça. Devido à cor dos uniformes, mulhe- 
res como ela, que atuavam como tele- 
fonistas, datilógrafas e tradutoras, eram 
chamadas de “ratazanas cinzentas”. 


“UMA MULHER JOVEM” 

Joop revela que toda a família via Bep 
como heroína, assim como desprezava 
Nelly. Ele cita episódios em que o pai a 
agredia fisicamente após confrontá-la 
sobre o apoio aos nazistas. Joop apre- 
senta provas que justificam sua acusa- 
ção a Nelly. Começa com os arquivos de 
Simon Wiesenthal, que era conhecido 
como “o maior caçador de nazistas”. Em 
seu livro Assassinos Entre Nós, ele es- 
creve que O Diário de Anne Frank teve 
um impacto enorme. "Ninguém é capaz 
de se identificar com pilhas de cadáve- 
res, mas com aquela menina comum de 
treze anos, sim. As pessoas que leram o 
livro pensavam que aquilo podia ter 
acontecido com suas filhas, suas netas, 
suas irmãs”, afirma o autor. 

Para descobrir a traidora, a investiga- 
ção de Joop vai no caminho inverso, a 
partir do homem que prendeu Anne 
Frank — o soldado austríaco Karl Silber- 
bauer, segundo Wiesenthal. Silberbauer 
apontaria Willem van Maaren, um des- 
confiado gerente de depósito de alimen- 
tos, como o autor do telefonema anôni- 
mo que revelou a presença dos Frank no 
Anexo Secreto dos Voskuijl. Anos mais 
tarde, porém, Silberbauer teria caído em 
contradição. Afirmou que recebera o 
telefonema trinta minutos antes da ação 
policial; nesse horário, van Maaren esta- 
va em seu depósito, onde não havia 
aparelho telefônico. Silberbauer, então, 
teria finalmente confessado que o dela- 
tor tinha a voz de “uma mulher jovem”. 
Ao cruzar todas as informações, Joop 
afirma que tudo leva a crer que Nelly, sua 
própria tia, teria traído a família — e re- 
velado aos nazistas o esconderijo de 
Anne Frank, o que a levou à morte. W 
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“EIS O HOMEM Ecce Homo: autenticada por historiadores 


m abril de 2021, uma pintura a 

óleo de Jesus com coroa de espi- 

nhos estava prestes a ir a leilão na 

tradicional casa Ansorena, em 

Madri, na Espanha. A pintura de 
1,1 metro por 84 centímetros havia sido 
atribuída a um aluno de José de Ribera, 
artista espanhol do período barroco, 
com lance inicial previsto em apenas 
US$ 1.600 — pouco mais de R$ 7.500. 
Um dos interessados enviou uma foto- 
grafia da pintura ao historiador de arte 
Massimo Pulini, professor da Academia 
de Belas de Artes de Bolonha, na Itália. 
O especialista levou apenas seis minu- 
tos para responder: tratava-se, sem 
dúvida, de uma obra perdida do mestre 
italiano Caravaggio. 
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Pulini alertou o Ministério da Cul- 
tura da Espanha sobre a relevância do 
quadro, que imediatamente suspen- 
deu o leilão. “Identificar uma pintura 
de Caravaggio é equivalente a encon- 
trar um capítulo perdido de uma co- 
média de Shakespeare”, afirmou o 
professor. "A espiritualidade radical da 
pintura não envelheceu em nada e sua 
linguagem ainda é verdadeira." Agora, 
quatro séculos após ter sido criada, 
Ecce Homo — que significa "Eis o Ho- 
mem", em latim — està em exibiçào 
desde a semana passada no Museu 
Nacional do Prado, em Madri. "É uma 
das maiores descobertas na história da 
arte", declarou o diretor Miguel Falo- 
mir, na inauguração da obra. Existem 


Cultura/ 


Identificado ao acaso por um 
especialista, quadro que 

iria a leilão com a autoria 
desconhecida foi autenticado 
como uma obra-prima do 
mestre italiano. “É uma das 
maiores descobertas da história 
da arte”, defende o Museu do 
Prado, na Espanha, onde a 
pintura está sendo exibida 


Felipe Machado 


apenas 60 obras conhecidas de Carava- 
ggio, o que confere à pintura um “valor 
extraordinário”, acrescentou. Segundo 
a mídia espanhola, a pintura foi compra- 
da por um milionário britânico que vive 
no país por US$ 39 milhões — quase 
R$ 200 milhões. Ecce Homo está empres- 
tado ao museu até meados de outubro. 

Pintado por Caravaggio entre 1605 e 
1609, apresenta o tradicional chiaros- 
curo, estilo pelo qual o mestre ficou 
conhecido, com fortes contrastes entre 
luz e sombra, além de cenas dramatica- 
mente poderosas. Jesus está no centro 
da composição, com vívidas gotas de 
sangue sobre sua pele pálida. A tela traz 
ainda o governador Pôncio Pilatos e um 
soldado romano. 


FOTOS: PIERRE PHILIPPE MARCOU/AFP; MANUEL COHEN/AFP 


A descoberta inspirou um àgil pro- 
cesso em torno de sua autenticação. Ao 
contrário de outras obras que suscita- 
ram polêmica, como Salvator Mundi, 
atribuída com certa dúvida a Leonardo 
DaVinci e comprada pelo príncipe sau- 
dita Mohammed bin Salman por 
US$ 450 milhões, não houve dúvidas a 
respeito da autenticidade da pintura. 

Após uma investigação aprofundada 
relizada por Claudio Falcucci — enge- 
nheiro nuclear especializado em técni- 
cas científicas aplicadas ao patrimônio 
cultural —, Ecce Homo foi submetida aos 
quatro maiores especialistas em Cara- 
vaggio em todo o mundo: Maria Cristina 
Terzaghi, professora de História da Arte 
Moderna na Universidade Roma Tre e 
membro do comitê científico do Museo 
di Capodimonte em Nápoles; Gianni 
Papi, historiador de arte; Giuseppe Por- 
zio, professor de história da arte na 
Universidade de Nápoles L'Orientale e 
membro dos comitês científicos do Pio 
Monte della Misericordia e do Palácio 
Real em Nápoles; e Keith Christiansen, 
curador do The Metropolitan Museum 
of Art, de Nova York. Todas as caracte- 
rísticas da obra foram comprovadas: as 
circunstâncias de sua descoberta, a 
proveniência, os aspectos estilísticos, 
técnicos e iconográficos. A decisão foi 
unânime. Veio então o processo de 
restauração, realizado de maneira rigo- 
rosa pelo especialista Andrea Cipriani, 
sob a supervisão do governo regional da 
Comunidade de Madri. 
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PROBLEMÁTICO E GENIAL Caravaggio, retratado em pintura de Auguste Bigand: 
brigas e escolha de prostitutas e pessoas em situação de rua como modelos 


CAMINHOS MISTERIOSOS 

Embora não se saiba para quem a obra 
foi criada, o museu informou que ela 
apareceu pela primeira vez nos bens de 
um vice-rei napolitano e, em algum 
momento, foi catalogada como parte da 
coleção do rei espanhol Filipe IV. Teria, 
na sequência, sido herdada por seu filho, 
Charles II. A partir daí, seus caminhos são 
misteriosos. O quadro teria sido encami- 
nhado para a Real Academia de Belas de 
Artes de São Fernando, em Madri, antes 
de ser repassado para um diplomata e, 
posteriormente, para o primeiro-minis- 
tro Evaristo Pérez de Castro, em 1823. 
Quando ele morreu, a obra sumiu de 
vista — até reaparecer no leilão, em 2021. 


Nascido em Milão, Michelangelo 
Merisi da Caravaggio teve uma vida 
tumultuada, com passagens por diver- 
sas cidades italianas. Cresceu órfão, 
após a peste bubônica matar todos os 
homens de sua família, quando tinha 
apenas seis anos. Em 1606, matou um 
homem durante uma briga em Roma e 
vagou entre Nápoles, Malta e Sicília, 
para fugir da pena de morte. Para repre- 
sentar episódios bíblicos, gostava de 
escolher como modelos prostitutas e 
pessoas em situação de rua. Problemá- 
tico e boêmio, tinha problemas com a 
polícia e vivia sem dinheiro. Com um 
pincel nas mãos, no entanto, foi um dos 
maiores gênios da história da arte. W 
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O INDOMÁVEL 
João Carlos 
Martins: carreira 
interrompida 

no auge pela 
atrofia nas mãos 


O maestro . 
da superação 


Biografia de João Carlos Martins narra 
a história do exímio intérprete mundial 
de Bach que se tornou ídolo popular 


tom de thriller que abre Indomável: João Carlos Mar- 

tins Entre Som e Silêncio revela que essa não é a bio- 

grafia convencional de um músico — e nem a vida de 
um personagem comum. Começa assim: a caminho de um 
concerto nos EUA, o pianista decide se apresentar em Havana, 
Cuba, pouco após Fidel Castro chegar ao poder. Sob ameaça de 
uma invasão dos EUA, Martins teve de deixar o país às pressas. 
Atendendo a pedido de anticastristas que fugiam da ilha, levou 
no bolso joias e diamantes. Conseguiu desviar a atenção dos 
policiais e chegou a salvo em solo norte-americano. Escrito pelo 
jornalista Jamil Chade, o livro apresenta a trajetória prodigiosa 
do artista brasileiro que se tornou um dos maiores intérpretes de 
Johann Sebastian Bach do século 20. Do jovem prodígio orienta- 
do pelo pai, obcecado por seu sucesso, aos lendários concertos 
internacionais, Martins teve uma carreira brilhante. Entre proble- 
mas de saúde, como a atrofia gradual das mãos, e uma curta e 
criticada passagem pela política, ele seguiu em frente guiado 
pela determinação e o amor à música. Tornou-se um ídolo, um 
exemplo de superação, com direito até a homenagem feita por 
uma escola de samba. Seja nos EUA ou mesmo na Europa, é di- 
fícil encontrar um maestro que seja uma celebridade popular. 
Pois Martins é: epítome do brasileiro, ele não desiste nunca. 
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por Felipe Machado 


Organizado pelo professor 
João Cezar de Castro 
Rocha, Machado de Assis 
e os Direitos 

Humanos é uma = 
coletânea de 
ensaios sobre 

a importância 
do escritor em 
temas como o 
acesso à leitura, 
a igualdade racial e de 
gênero e o combate à 
desiguldade social no País. 


Ambientado em 2035, 
Biônicos (Netflix) é a nova 
aposta da ficção científica 
brasileira. Num futuro em 
que as próteses robóticas 
dominam o esporte, duas 
irmãs competem entre si. 
Com Jéssica Córes e Bruno 
Gagliasso no elenco. 


Após o lançamento do 
documentário Thank You 
Goodnight, a banda Bon 
Jovi celebra os 40 anos 
de carreira com o álbum 
Forever. Destaque para os 
hits We Made it Look Easy, 
Living Proof e Legendary, 
o primeiro single do disco. 


FOTOS: THIAGO CUNHA; REPRODUÇÃO; DIVULGAÇÃO; 
LÉO AVERSA; ANNIE LEIBOVITZ; DANI GURGEL 


Comédia com um casal em apuros 

A atriz Drica Moraes comemora 40 anos de carreira ao lado 
do ator Fabio Assunção na comédia Férias, de Jô Bilac, di- 
rigida por Enrique Diaz e Débora Lamm. “Queria falar sobre 
relacionamentos contemporâneos numa comédia que não 
fosse de humor inconsequente”, diz Drica. O enredo conta a 
história de um casal que celebra as bodas de prata em um 
cruzeiro mas, após serem flagrados fazendo sexo no convés, 
são abandonados pelo capitão em uma praia do Caribe. Em 
cartaz no Teatro Procópio Ferreira, em São Paulo. 


A vida muito além dos palcos 

Uma das mostras cinematográficas mais tradicionais do País 
estreia sua 16º edição no próximo dia 12. O In-Edit Festival 
Internacional do Documentário Musical acontece em 
São Paulo e depois viaja por diversas cidades. Além de 
workshops e bate-papos, esse ano a programação traz como 
destaque o filme Carlos, sobre a vida do guitarrista mexicano 
Carlos Santana, e Let the Canary Sing, sobre a carreira e o 
ativismo da cantora Cindy Lauper (foto). Entre as produções 
brasileiras há longas sobre Moacyr Luz e Dorival Caymmi. 


A Sagração da Primavera à brasileira 
Considerada uma das coreógrafas mais criativas do planeta, 
Deborah Colker estreia seu próximo espetáculo no Teatro 
Santander, em São Paulo. Criado a partir do clássico A Sa- 
gração da Primavera, adiciona sons e ritmos brasileiros à 
partitura de Igor Stravinsky e conta com a energia e origi- 
nalidade que são marcas da companhia fundada em 1994 
— e que celebra, portanto, três décadas nesse ano. Coreo- 
grafado originalmente pelo ucraniano Vaslav Nijinsky, a nova 
versão do balé apresenta fortes influências indígenas. 


Hamilton de Holanda em dose dupla 
O premiado bandolinista brasileiro Hamilton de Holanda, 
vencedor de diversos Grammys latinos, acaba de lançar dois 
novos álbuns em parceria com nomes relevantes da música 
latina. O primeiro é Tembla, ao lado dos venezuelanos do 
grupo C4 Trío. O outro é Collab, ao lado do cubano Gonza- 
lo Rubalcaba (foto), selecionado pela revista Piano & Keybo- 


ard um dos maiores pianistas do século 20. “Há muitos anos 
que escuto o piano de Gonzalo. Ele é um desses músicos 
que a gente ouve e já sabe quem está tocando”, diz Hamilton. 
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El NOMES 
MENTES 


CLARISSA MILLFORO: 


CONHEÇA A HISTÓRIA DE SUCESSO DA EMPRESÁRIA 
GAÚCHA QUE IMPULSIONA E TRANSFORMA VIDAS 
E NEGÓCIOS ATRAVÉS DE SEU MÉTODO DE ENSINO DA 


ACADEMIA DE VÍDEOS 


larissa Millford, um exemplo de que as oportunidades de 

empreendedorismo muitas vezes surgem de aparentes desafios e da 

força de uma mulher determinada a realizar seu sonho. Essa 
empresária de sucesso tem uma trajetória com desafios e triunfos, é uma 
referência nacional no mundo digital e tem transformado a vida de outras 
pessoas com seu vasto conhecimento. 


Em 2020, fundou a Academia de Vídeos juntamente com seu sócio, 
Diego Davoli, uma escola com o maior número de alunos com resultados 
comprovados e também a maior comunidade de empreendedores e 
autônomos que criam conteúdo para o digital. Até hoje são mais de 25 mil 
alunos que aprenderam a dominar melhor a ferramenta através da 
metodologia de ensino da academia. 


Cineasta por formação, Clarissa Millford, iniciou sua jornada 
empreendedora praticamente no meio do caos e precisou se reinventar com 
a pandemia. “Enfrentei inúmeros desafios, na época de isolamento, tive uma 
interrupção abrupta das operações de minha produtora audiovisual que fazia 
séries e filmes para venda à plataformas de streaming como Netflix e Amazon 
Prime, gerando um passivo financeiro significativo devido ao cancelamento de 
projetos em andamento. Foi um momento difícil, porém tive que me reinventar 
como profissional vislumbrei uma oportunidade: a ascensão dos vídeos curtos 
como uma nova forma de entretenimento e comunicação e apesar das 
incertezas precisava transformar os desafios em oportunidade. Me dediquei de 
corpo e alma nesse projeto” conta. 


Se a vontade e determinação de Clarissa são grandes, o problema que 
ela se propõe a resolver é maior ainda. Ela conta que apesar de não ter sido 
fácil a transição de carreira, investiu intensamente em estudo e aprendizado 
contínuo, buscando insights valiosos de especialistas e fontes confiáveis. 


É de autoaperfeiçoamento não apenas fortaleceu minhas 
habilidades técnicas, mas também cultivou minha resiliência e 
determinação em enfrentar qualquer desafio que surgisse em meu 
caminho. Tudo que já passei me fortaleceu para ser essa mulher 


resiliente que sou” disse 


ss 
pm 
e Le 
ques 
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med 


A Academia de Vídeos conta com a metodologia exclusiva 
elaborada por profissionais renomados de mercado e que colaboram 
com perfis de grandes marcas, já lançaram séries para Netflixe Amazon 


Prime, já venderam mais de 15 milhões em infoprodutos. São os únicos 
com um método voltado para profissionais e empreendedores que 
possuem rotinas corridas e que usam o digital como um braço do seu 
trabalho no presencial. Atualmente, a escola conta com mais de 25 mil 
alunos e inúmeros casos de sucesso de empreendedores e autônomos 
que utilizam as redes para alavancar seus negócios. 


Clarissa tem mestrado em Design Estratégico pela Unisinos - RS, 
especialização em vídeos curtos pela New York Film, Academy 
Professional Project Manager pelo PMI, graduação em Administração 
de Empresas pela PUCRS, graduação de Cinema pela PUCRS. 


Para o futuro, a empreendedora visionária tem como objetivo 
expandir a Academia de Vídeos para outros países da América Latina, 
aproveitando a experiência em produzir conteúdo relevante e de 
qualidade para as redes sociais e para as plataformas de streaming. 
Além disso, Clarissa reforça que nos planos futuros outros cursos e 
treinamentos serão aprimorados, sempre voltado em auxiliar 
empreendedores e profissionais autônomos a alavancarem seu ativo 
virtual e negócios nas redes sociais. 

Clarissa é co-criadora também do método ALCANCE OCULTO 
referenciado pelo Jornal Nacional, Record TV, revista Exame, Folha de 
SP, Pequenas empresas grandes negócios, O Globo e pela Forbes. O curso 
auxilia empreendedores e profissionais autônomos qualificados, mas 
que ainda estão fora do digital a entrarem nesse universo e alavancarem 
suas marcas ou negócios. 


Sobre sua missão de vida, ela afirma que é capacitar e inspirar 
pessoas a prosperarem no universo digital. “Tenho maior prazer em 
contribuir na formação das pessoas, fornecendo-lhes as ferramentas, 
estratégias e conhecimentos necessários para se destacarem em suas 
áreas de atuação. Minha visão é criar um impacto positivo e duradouro na 
vida de milhares de mulheres empreendedoras, capacitando-as a 
construir negócios prósperos e significativos”, afirma. 

Para acompanhar melhor essa empresária visionária de sucesso, 
aprender a alavancar seu perfil nas redes sociais e transformar o seu 
negócio, siga-a: @ cla millford 
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| "EXCLUSIVOS 


TOKIO MARINE 
y 
Brasi TOMHACK 


Seguimos todos os protocolos internacionais de segurança e higienização. Menores de 16 anos somente acompanhados dos Pais ou Responsável Legal. 
Os descontos não são válidos para meia entrada. Pré-venda (mínimo de 48 horas de antecedência do público geral) exclusiva para segurados ou colaboradores daTokio Marine Seguradora S.A. ou corretores cadastrados no Portal do Corretor. Na pré-venda os 50 primeiros segurados 


ou colaboradores ou corretores têm direito a compra de 04 ingressos, por CPF; com desconto exclusivo de 50% 
carga de ingressos. Após a pi 
término da vigência do seguro. 


. Atingidos os 50 primeiros CPFs e ainda estando dentro das 48 horas da pré-venda, segurados ou colaboradores ou corretores terão 20% de desconto até o limite de 30% da 
nda será aplicado o desconto de 20% para segurados ou colaboradores ou corretores, não cumulativo com outras promoções e limitado a 4 ingressos por CPF Segurados passam a ter direito ao desconto um dia após a emissão da apólice e até o 
guros adquiridos por meio de apólices coletivas, certificados e bilhetes não participam da promoção. Todos os descontos desse regulamento são aplicados no valor do ingresso na data da compra e NÃO são cumulativos com outros descontos e 


outras promoções. A compra da meia-entrada é pessoal e intransferível e a legitimidade está condicionada à apresentação dos documentos que comprovem esta condição na entrada do espetáculo, conforme LEI Nº 7844 DE 13 MAIO DE 1992. Capacidade máxima = 4.900 pessoas | 
Alvará Prefeitura:2024/02785-00 Val:16/05/2025 | Alvará Bombeiro: nº 605304 Val:06/10/2024. R. Bragança Paulista, 1281 | www.tokiomarinehall. com.br | GRUPOS: (11) 5646.2120 
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CNCp'ay 


Um único canal, muita informação 


Um novo jeito 

de saber tudo 
sobre o Sistema 
CNC-Sesc-Senac 


Assista onde quiser a 
programas exclusivos 
que vão informar, 
atualizar e inspirar você. 


ASSISTA AQUI 


